


z A UNIÃO - Quinta.feha, 12 de outuh1•0 de J~:l!l 

PARTE O F I C I L 
:ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU· 

LIANO DA COSTA BRITO 
TESOURO DO ESTADO DA PARAIBA 

SJWRETARIA DA FAZENDA. AGRI­
CULTURA E OBRAS PUBLICAS 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 
DO DIA 11· 
Pr<l;,,esso de multa imposta. contra 

Jcsé Farias de Albuquerque: 
Ex.eminando este pr()C{'SSO em que 

figura como Infrator às leis fiscais 
da Farenda Estadual, José Farias de 
Albuquerque, proprietarlo de dez llOl 
rezes va.cum que, procedentes do mu­
nicípio de Umbuzeiro. deste Estado, 
foram apreendld:is como contraban­
do. no logar Umari. em Pe-rnambu~o. 
pelo guarda f1ccal severino Pereira 
de Lira; e 

considerando que o referido nego­
clante mfri.nglu no que determina o 
arL 130 do regula:nento 43. de 28 de 
ma.lo àe 1892. ficando plenamentt­
evidenciada a intensão lesiva dos di­
reitos da Fazendo., nego provimento 
ao recurso interposto para Psta se­
cretaria, para confirmar o despacho 
do estacionaria fiscal de Umbuselro. 

João Pessóa .11 rie outubro de 1933. 
- E'rnesto GPisel. sdcreta1io da F\i­
zenda 

POB.ÇA PUBIJ<:A )OLITAR DO 
IISTADO 
Comando da Forçn Publica Mili­

tar do Estado da Para,ba do Norte. 
tAt~xil1ar do Exercito ele 1 • linha>. 
Quartel em João Pessón li de ou­
tubto de 1933. 

Serviço para o dia 13 lquinta­
feira): 

Dia. á Força. l. • tenEnte Lino 
Guedes. 

P.,ond'\ á guanrn:-5.o, l, • sa1 gente 
José Bélo 

Adjunto ao of'. ,a! de dia. 2. • 
,a.rgento Ma'3silon 

Guarda 41 1i1dei.a. 3.' h:,gento 
José Fema, des e cabo Raimundo 
Alves. 

Guarda do quartel. cabo Antoruo 
Pereira. 

Dia á E 11'..{ .• c3.b0 José Rafael. 
Ratrulha.;. da e ta.de c..'lbo Se·J~­

ríno Dias 
Dia á secretaria soldado Vicente 

l!imões 
Dia ao tclefon° soldado José 

Bento. · 
Ordem á c,o., soldado corneteiro 

João Teixeira. 
Piquete ao Q ic.. solda~o C<lrne­

teiro Quintillano Pereira. 
Boletim ncmero 283. - Uniforme 

ó'. 
Para conhf"cimento da Forca e de­

-rida exect:ção. puiJlico o seguinte: 
Sec1mt"'~ pa:-Lt!: 

Secunda parte: 
li - Apresentação de guarda -

Ap!'esentol1-se hoje. por coitcluoM ele 
dispensa cio s~rviço em cujo 1wzo se 
achava, o guarda n. 44, José Potl­
sunr de Souz.~ . 

Ili - ~Io'ltlmento sanitario - Bai­
xou ao ho.spltal de Santa Isabel, 
hoje, o guarda n. 99, Antonio Fonsê­
ca Amorim 

IV - Destino de ruarda - o 
g11arda n. 37, José Pereira da S1lva 
esteja pronto parn seguir amanhã. a 
vila de Cab<'<lêlo. onde flcaré. esta­
lt:onado, a fim de regularizar o servi­
ço do transito de veiculas. 

V - Compras - O sr. almoxarlfe­
pagador em parte de hoJe datad.a, 
comunicou haver adquüido no co­
mercio desta praça para a barbearia 
desta Guardt\ e pago prlo cofre do 
Conselho Econonúco desta co,-pora_ 
çáo. os seguintes artigos: 2 litros de 
agua de colonla, 30$000; 2 dltos de 

f~'.iâ~O:~~°hJi~:~n~~ l~~; 
7f00,& 

to de loção "Rofal ", 13$ó00; 1 quilo 
de sabão em nó. 10$000; 3 metros de 
bramante. 15SOOO e uma pedra hume, 
1$000, unoortando tudo em 92$500. 

VI - Desc:i.r,;a - O sr. almoxari­
fe-pagador descarregue do respectivo 
livro mar,,. onze calças e onze tuni­
ras de brim caqui de algOdão. por 
terem sido distribuídas a esta Ins­
petoria, sub-dita. escriturarias Vita­
liano de Almeida Toscano, Antonio 
Barro,; da SUva. José Sa1vlano das 

t,!e}cés, Manoel Pires Fllho. João 
Mà::!el dos Santo.,, Orlando do Rê­
go Luna, guarda auxiliar de escnta 
sever:.no de Aniujo Queiroga, guar­
da de reserva J oé.o Rodrlgues da 
Silva e ao "chaaffew" da diretoria 
de segurança Publica, João Alves do 
Mélo; bem assim um gorro com ca­
na de brim branco por ter sldo dis­
trlbulcto ao guarda n. 1~9. Manoel 
8everiano de Araujo em substitulçáo 
ao que lhe achava distribuído o qual 
fôra inut!l!zado em sernço publico 

DEMONSTRAÇÁO do movimento bancario, em 1 r de outubro de I9JJ 

INSTITUTOS DE CREDITOS 

Banto dfl Brasil C/ Movlr:iento - -
Banco do Brull C/ Patronato e te. -
Banco do E,tado da Paralba C/ Mo'llmento 
Banto do E9tado da Paratb1 C/ Banco 

Airlc:ola e ttipoteçario -
Banto Ce'!lral C/ Prato Fixo~ 
Banco Central C/ Movimento- - - -
Pequeno, Bancos C/ Prazo fixo - - -
Banco do Brasil C/ Auxilio aos Lavradores-

'

. Sald~a anie- J D ·po ito,- \ 
rlorf& nesta data 

' 

TOTAIS Pe•iradag I Sald09 exi&-
ne,ta data !entes 

163j0j~ 16310(,li 163$065 

1 :663§253 l :6~3i25J l:663J21i3 
100:()(.JOJOOO !CU.f oosro IW:OOOSOOO 
34 873j59l 12:300$0001 47 I 7Jf591 8 956fWOI 38:216$991 

43'!1:000fQm 435:0 ·Olf.JOO 435:0001000 
s,ooosooc

1
____ s,coosow· 1 5:0.()JOOO 

-5~76-:~99$9Õ91 12:300$"_90~~88:99gÍ9oo, --8-:9-56-8-600- 5~-~431_309 

T1:11ourarlt Oeral do Tr.soaro do Eatado da Paraíba, em 11 de ou'ubro de 1933. 

f'RANCA f'JLHO, tnoareiro aeral. MOAC!~ De M. 00/\1ES, scrttararlo. 

pe~~r. F~apet; .g:;;:~_•ub-ins- Repartições federais I ~~~ ... t~.~ ;~~\d';i':~n~I'a~) ª~~~~\= 
- DIRETOR!~ DE METEOROLOGIA da: cont t1a.L, com ln1;>nsld2.de; 

E'llPRESA TRACAO, LUZ E FORCA (Servl,,o f~derall vegetação de til cul'U'"- em geral bóa, 
(Encampada pelo Govêmo do Es- Sinopse do temoo ocorrido de 18 a.ss m oorno tla é., tngo a ní» ser 

tado) hart1s d~ JO 6.• 18 horas de 11 de oi,- . o• 1 j s c.1) P.lo Gra,ide do 
~monstrac;ão da Receita e Despe- tubro de 1933. :;w ou Ia cc~,fa passada fO!"am 

sa relativa ao dia 10 de outubro de I Em João Pessõa. - O tempo con- e.t!n° ,.1., pr . pr :n e g,i!anhotos 
1933; servou-se bom com forte msolaçáo e contm ....... m )X'quen~ e bôas colheita!J 

RECEITA soprando ventes fracos e rnrlavais de milho, arroz e feijão :io norte e 
Saldo do dia 9 19 895$142 A maxima termometrica foi 30.8 e a nordéct • 
Tração 722$700 minirna 20.s. AluG..v dz Va~c:.ncelos. encarrega-
Tambaú <renda da linha> 13$200 No Estado - De 14 horas de 10 às do 
Consumldores de luz 2:706$250 14 horas de 11 d' outubro de 1933 -------------
Eventuais 45$000 Cn.mplna Grande - o tempo C011- Diretoria de Abastecimento 

23:362$292 ~~~~~~seMn=; ~3,l";"~f~a ~:.~tos Cotação de g,eneros alimentícios 
Guarabira - O tempo conservou- expostos á v>enda na feirn de li de 

se bom. Mnximn 3G,O; mínima 2G.6. outubro de 1933: 
DESPESA 

Despesas gerais 
Custeio d&. tração 
Almoxarifado 
Baldo para o dlo. 11 

1 :538$300 
40!000 
18$000 

21 :735Só192 

25:382$292 
J. Madruga, guarda-livros 
Visto: s,,,..,rino C2.nd!do Marinho. 

superintendente. 

Areia _ o tempo conservou-, e Por quilogramo: - (11rne freY..a 

bom o soprando ventos fracos e V- ~= ~~i ~i~a~~ü;1~.: ~;;~{ ~!: 
rii:'"s~fritoM~~ ~

1 ~ ti:1,;.~~c;?,;~: ximo. 2$60n; ca";e fresca de carne!· 
vou-se bom. Maxilr.a 32,9; min;l:!.:l ro -. u:iaxunoé: 2 600, carne de sol 
20 4 - nummo, 2AOO; maxtmo, 2$600; 

Umbuzeiro :-- O 
0
tempo_ conservou- ~~imo, to~$~~~ ba~=:::'.'· mf;f:Ó, 

fLledade - O tem))() co:is,eivou-se came de xarque - mm=o: 25200: 
bom e sor.rando ventos de sueste. ! maxrmo, 2$5~0.: carne .ªe. sumo •. sal 
Max!ma 35 6: mini.ma 22,5 presa. - nummo, 2$200, maxuno: 

se bom. Max1ma !.,l, mmrm! 1e... 2$600; max!mo. 2$800; bacnlhâo -

OEMGNSTRAC40 DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO dcE;'i ~~t~~~u~~~~ 193pe L .horas ~:."º~u~,4~ ~~Jã!º~r.nho -
MOVIMENTO DE CON TAS DO DIA 11 Maceió - O tempo consenou-se mínimo •sooo· maximo 3$500· fci. 

Existent<s . . .......... . 
Emprestlmo do Banco élo Brasil . . . . 

Saldo demonstrado . . . . . . . . . . . . 

Divida liquida .. . . . . . . . . .. . . . • 

2.970:815 4-46 
1. 600: 000$0')0 

bom com !arte insolação e. soprando já.o pr;to" _ 'mnximo. 2$500; felJiiÓ 
v~ntos moderados dP nordeste. M•- macessar _ mínimo. 1$800; maximo, 

~ . .570:815$446 ,uma 28,7: m.L'lima 2l,-l. 2$000; ra,-a - rr.aximp, 2$500; fari-
011.nda - .o tempo !?i t::'m p,>l~ nl s. - mínimo. :s300; maximo, lSOOO; 

608:760$954 taro.e • é. nmte. Dia 11. 0 Lmpo foi milho _ mil,imo, 1$100: maximo. 
mstavel l;"'la ma,;hã e bon:' no. re;t~ 1S200; batata doce - mini.mo, $600; 

3.962:054$·192 rlo pence.o. Ma.uma 29.5, mm,.r.- ma:-:imo, ,100. 

Demonstração da receita e despesa havidas na Tesoa· 
raria Geral no Tesouro do Estade da Paraiba 

22
ª~tal -;- o tem,:,o foi bom :,•la _r:11J!}igra~~; - m1:"'J!~~ ~ 

tarde e a. noite. D1:i li. o tempo foi inharr.-c _ mmimo, $300; maximo, 

:';fo"e~~:o m;r~Jin~ ~~.'t ~n~~ $
4
iº~r unidade - Côcos sêcos -

no dia 11 de corrente mês 20,7 m;n,.no, $100: maxlmo, $!?50. 

INSTITUTO DE METEOROLOGIA 

I - B\\lal1· ~ ... - O sr. 1.• te­
nente farmac.,. ".ico José Guimarãe....; 
Braga. pi. .... ~ldc. ::.e do Casino dos 
Oficiais. apre~ntou a este coman­
do o balanc~te C:1 r('(:cítA. e desne­
sa oc0rriclas no mf>SJ"'l.O Ca!'.ino. du­
rante o m~c; de sf"tr.mbro p. p:,ssado, , 
evm o qual sr verifica "1. l"P.t"Pita de 
302~00. e a de•t• .•a de 153~700. fi­
cando um saldo dr 149$100. que 
r,c.ssou para e'"~.e- mês, cu!n ,,~ ... u­
mer..to fica arQt vado na secretaria 
d• Forca 

RECEITA 
Saldo do dia 10 do corrente . . . . . . 
Recebedoria - Piconta da renda dos 

21 :1'1$336 
(Scrvlro federal) 

Resumo do bcletim de Meteorolo­
çria Agiicole. relativo á. terceira d ca­
da de set<>mbro ele 1933, elaborado na 

Po. quiloi;ramo: - Queijo de coa. 
lho - maxlmo. e ooo: queijo de man­
t.:-iga - r.;1 :nim ), $.$000; rnaxim.o, 
6 000; ,cuc,ir csi.stal - maxlmo, 
$-900 Eç-ucar 1- ;turado - maximo. 
$90G: se car ref ,ado de 1.• - m1t_ 
xim'). 1 ·co; ac 1car refmado de 2.ª 
- max1mo. ~00; açuc:ar bruto -
max'.mo, S60ú; airoz - mi.nirn.o, 
$800: maxlmu. 1 ,200; café em grãos 
- m::li'!T_o, b4 O; maximo, 1S500; 

<AS.) Elias Fr.rnandM maior sub­
comandante, recpcndendo pelo expe­
diente. 

IN!ll"ETORIA GERAL DA GUARDA 

dias 5 e 9 do corrente . . . . . . . 
Imprensa Oficial - Renda dos dias 

4 e 5 . .. . .. . . . . . 
Cobrança da divida ativa • . . ..... 
Desc. em vencimento de funcionarias 
Conta de exatores . . . . . . 

~e~ria Geral da Guard1> Civi- ::~: c,ritr~st;;do ~~d~sp~~'t::8.:..: 
c~ dr, Estado, quart>l em João Pes- Idem, idem .. 
!õÕa 11 de cuti·b,o d" 1931. 

S~rviço para o dia 12 íquinta­
:feíral. 

Dia. é. Insp tvria guarda de 1. • 
classe n. 9. 

Dia á Secção de veículos, <>sc. Pi-
1·es Filho. 

Dia á Secrd'lria guarda n. 92 
Rrmdantes, gi;arda de 1. • classe 

nc 7 - 13 - 15 
Guarda do qunr•el. guardas ns. 

137 - 44 - ~D. 
Policiamti.1.i"D clu tra!',-.::ito d•" veí­

culos. guardas ns. 5 - 43 - 54 
Fo!iciament-0 úM c'nemq_s, (;1J"'"das 

ns. 92 - 12õ 33 - 104 - 133 -
'73. 

Polícúunwt.o da capita'. gn'lrdas 
ns. 129 - 121 - 1n1 - 67 - 1n -
139 - 1.31 - 117 -· 04 - 34 ~ 105 -
41 - 23 - 12n - sa - 1n - 119 -
111 - l ª - " - 141 - P.?. - 40 -

DESPESA 

Vencimento de fllncionarios . . . .. 
Junta Comerctal - De.spesas com 

asseio ........ , .. , - , · 
Grupo Escolor D. Pedro II - Idem, 

Di~~~:ia do E. Prima~i~ . ..:... Idem·. 
idem . .. . .......... . 

Diretoria da Segurança Publica -
Idem, idem ........... . 

rn·. Milton M. de Oltvelra Mélo -
Ajude. ele custo . . . . ... 

Hilario Vieira - Despesas de via-
gem .. . .. . .. .. .. .. 

Dr. Alvim Schmmelpfeng - Impor­
tancia para aquísiçtlo de um auto 
para as obras do porto de Cabe-
délo ... · ·. ·· ·• 

i~ = ;; = ~\' ~ a'ti_-1;; = i; = Banco Central - Depositado n:(lata 

35 - 91 1 ° - r - 6< - l~q - 1 Saldo para o dia 12 do corrente .. m = fi'\:1 ~ m_-;_17
--1~ -=· ;1 = 1 

52:300$000 

683$520 
409$700 

21 :574 900 
6$089 

8:9664600 

74: 140!,'700 

131 :6728200 

15$000 

76$000 

10$000 

851(100 

150$000 

198to00 

13 : 08lltOO(I 

12:300$000 

74:974$209 

83:0971300 

186:222$M5 

l~:205$200 

12:300$000 

28:717$645 

186 :222$845 
&5 - 86 - 2q - 61 1 

Patri•ihas pa· a " baincs do "l.o - Teoonraria Geral do Tesouro do Estado da Paraiba, em 11 de outu-
;r.: ri~ 2.f :.__l"'~t . .:.1 1:t--1~~ = bro de 1933. 
19 Ft11DCl' F ilho, 

Patrulhas para ns h•irros de ,h- Tesoureiro s era!. 
cuaribe t Cruz d 1, Armas. s:uardas 
ns. 4 - 127 - 6R - 112 - 132 - 6 
- 122 - 109 - 107 - 84. 

PREFEITURA MUNICIPA'-

lloacir M . Gome,, 
Escriturarie . 

JOIO PESSOA 
Sinaliza,i;ão do t"'."an.o;ito rir, veír:i1los, 

,:uardos ns 112 -- 89 - 36 - 96 -
98 - 103 - 66 - 7! - 42 - 07 - 62 
40 - 70 - U - 61 - 128 - 80 - 97. 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 
MUNICIPIO 

Ordem do dia n. 229 - Uniforme l"aldo do dia 10 
4. • (cacpl 1 . Receita do dia. 1t 

Para con heclment.o da corpora cão 
• devida exeeuçll.o. publlco o seguln- De-:;pesa do dia ll 
t, Saldo do die. li 

Prlmeh a 11•.t•· 
I - Pollriam•nto d• cidade - No B . do Brasil .. 

No pollcin.mento da cidade feito pe- Na Caixa Rural . . . . . . . . . . . . . . 
los gu relas de ta corporacão de on- Em cofre . . . . • . . . • . , . 
tem para ho e, nada ncorreu de anor­
mal na ordem publica, consoante 
)larte 1tp!'f'sentada a esta Inspetoria 
pel.O!I IIOIUWlllM. 

Tesouraria da Pf'efeltll&'a de J th 

8: 184$377 
1:64,3$650 7:828$027 

1:962$000 
5: 868S027 

5:866$027 

secçll.o de Eseol Agrícola 
O tempo - N,rt,, - Em i,eral do 

Amazonas a Bata o tem11() c\l"Correu 
quente e sêco com excecá.o rle p1:1-
tos do Amàzonas. Parafba, Perr.a;:,_ 
buco e Alagõns onde !oi quen:' e 
pouco chuvoso. 

centro - o ti-.mpo decorrf'u auê11 -

t(' e pot~co chuvoso corr. excecão e' 
àlguns pontos de Mines onde foi 
f1·esco e p"'.luco chuvcso 

Sul - Em São PJulo rlec.,rreu 

- minimo, lS-4\.,; maximo, 1$500. 
Por crnto: - Laranjas - minlmo, 

2WOO; maximo. A$000. 
Prefótara Municlpal de João Pes­

sóa. 11 ée out,1bro de 1933. - D, 
Queiro7, 3.o escrituraria. 

~~ns!coe !n~u~~\~1~
1
:v;~to~er:i~~ ~~;~= DESPORTOS 

"PITAGL<\RES FOOT-BALL 
CLUBE" 

nó no Rio Grande do Sul 0 t 'mPo 
em geral d,~coreu fr~sco e ,X>Uí:i' c~1n­
\'f'"',so com excecáo de c 1,rnm 1.('. 1':i .... al1-
dedes de.si" Estado. onde ío! f;·,.,.co ,. 
muito chuvoso. Do sr. João 'Monteiro da Fran~.a. 

Agricultura - Café - Vrqe(· cso recebemos comu•úcação da eleição 
hi,a em quasi tcdas as reiw ~ nro- da novo diretoria do hPitaguares 
dutoras; est.> cultura Bprese11ta F'oot Bali Clube ·, efetuada a 7 de 
abundante e bôr ve~tacão: fmali- agosfo p. p., e empossada em da.ta. 
zam-se as es;Ja1Jas colheita...<; ainda de 9 de ~etembro, a qual ficou assim 

ex~~1~tc~ Terminam no nffte os co~1:-~\~~~: de honra - Presidente, 
nlo.ntios. contln·1:11vlo regnla~e-s e ._Toaquim Vicente Torres; sec~rlo. 
l:lon.c; no centro 0 :·ul. Vcgetaç~o e1:11 Elisio Jm::é de s:,uza: orador, dr. An­
R'eral bó~. continuam bôac; AS colh-1- tcnio Dôto de 1,tenezes. 
tas atnda mn. 1s esnarsa-:; ti"S rcgii\: Ili Assembléa geral: - P:resicJrnbe. 
prcdutornl=i; em Prrn1mbu"0. Ala- João Eliàs; 1.0 ~ecretario, ~derlco 
,.,.óng r Camn<ls (l"i:. do Rio> f! pPrspc- dri Gama Cabral; 2.0 secreta.rio, Ma .. 
ctiva é de bôa f' rr.J;ular rolh"iL~ noel Fagundes. 

Mandioca - O:. prenaro ::" ter- Diretoria. efetivo.: -- Presidente, 
"t'AS '.'." planti,1s niis rPg-iõe prcdu~~r~s ca.-los ~ves d:.1 Franca; vice-dito, 
~Ao c"d~ \i("3 rnflis int"'ns,,·at=: r,r,t_R101 <reeU, J<, 1o Joaquim de Sant'Ann; 

~:aª~~:ni,0 ;;;·1t:~0~1g::~~ t~~ ;;~;~~~~ i;a~i;re~~~io~ecr!f!~io 1:t~i~~ e!~ 
e1n vista dr 1=:"' r pre-;cntarrm melh~- . res dc-s Reis; orador, Severino Pes· 
res as condiçé1cs arnb!ent""s.: c,nt'- ~ôa; tec:oureiro, Eduardo de Almel. 
nu~rn bóa5 e re,~ul:ircs colhe1t<'l.s 113.c: da; diretor de fsportea Henrique do 
rer,õe~ nrccJufôrris. Na..c;cin•ento: vice-dito, João FeltX 

Ala::od~o ___: Coi~tim ... rnm os ;r<'nnro, Filho; z<'lndor <reel.l, Vivaldo Alves. 
dr terros na.e; regioe-!': pro-dut:):as; 
continuam e inirinm-s<' no c~ntro e 
sul oct,qf'ncs nla:ll;os. Vep:et1.rão rm 
g;:,.·ml b:>n. flornç:l.o e fn1tifica~l" 
~ó-:i c.:mtlm~a 1n b6as e reNula.rPs co-
1J1eitns no n01·te cuja. pcrspecW.va é 
promi:.Sora 

C'l~a.11 -- Vrget-:i:ç:io bôr.:i f' continúa 
a rolhrito Pm Jlhéos (Bn1 ) 

Hl.,rvn~•atc - Vrgetação hôa, con­
tfm1;1m r:om nequena intenc:id:'ld(' (,J 
C0rt,es terminn.rdo .iá f'm r, e-um1 
pontos àa rec-11.n produt,,. 1 

Cereais e f 0 1Jáo - Int, >sij:cam­
se no c1:>nt o e ~ul os plan 103 r1e n, i­
lho, arroz feijão. No Rio G,,~d,• 
dQ Sul estes trabalho• nas 1 e!;'!õe. 
cuJas COl1dJçõe.~ amb1 ntaL~ e mos-' 
tn.m favoraveis, foram i·einiciadc,r. 

fUTEBOL 

"Aitnier" .x "Cruza.dor" 

Conform1 1 cstav:1. anunciado r-ea.J.i ... 
zon-se dom1P·go u~tJmo um sensacio­
nnl rnr; ,1tro cnt. e o "AtPnicnse" e o 
·•eruzndor·•. no carnpo do primeiro. 

Saiu yitor~o nos ;,rimeíros qua­
dros o •· J trnlcn.r-í! ", pelo "se.ore" de 
::? x O. s1wn J:, pele-ln derrota.de: pelo 
"Cruz...1.d:1r ·• no segundos times, 
pt>ln cont3.:;'('ffi dl 3 A: O. 

A" no te, a s'de, social do "Ate­
nien<e ", é. nvenlda do Centenario, 
reallzt lllu•lÀ> ar.úiladas d811!!a.s i!Ue 
se prolo.igaram até a &!ta madrUiB­
da. 





4 
GRITANDO! Espalharei, 

por toda a par· 

te que o melhor 
sortimento de 
case~ 1iras, fia· 
nelas, brins e 
os melhores te· 
cidos e por me· 

nores preços 
são os da AI· 
faiataria Rial. 

ADOLFO 
ALHTl\fAN 
Rua Rarão do 

Triunfo, 4H - João Pes­
sôa. 

CASAS BARATAS 
casas de aluguel, casa de negoc!o, 1 

terra excelente para pequeno plantio , 
de c:iprm especialmente para hortali-

çatendem_se por preço baro.tlsslmo e l 
de ocasião. uma propriedade, con. 
tendo nove ca.sns de taipa e t!Jolot 
<juntas ou separadas), casa. de ne 

,:ocio, com ou sem mercadorias, onze 
casas cobertas de palhas, terrenos 
proprios, terrenos para construções, 
no começo da avenida Mira_Mar, 
ju'1to ao Parque A1TUda Gamara. 

A tratar na mesma avenida, n . 98, 
na casa. da venda. 

F icllita_se o pagamento. 

.\LUGA.1~-SE " casas, uma na rua 
Irineu Jofili e outra em Ponta de 
Mato. a tratar na rua Epltaclo Pes­
~ôa, 262. 

CASA DAS l\lEJ..\S 

Será inaugurada, brevemente, 
nestsi praça. a ''CASA DAS 
MEIAS", para a venda exclusiva I 
de~te artigo; pcdendo fazer os 
melhores preços. pois os seus 
proprietarios, senhores Toscano 
& Cia., egtão aguardando sorti·, 
mento das melhores fabricas do 
país. Aguardem. 

ATE 250$-000 
Pag-a-se por uma casa de nsiden , 

eia rom 3 quart0<11J no minimo. em 
flWtl•iuer bairro d:1 cidade, de prefe­
rencia no centro. Coo<.:trução recente 
ou bem conservada.. Dá se fiador ido­
:neo. 

A tr:i.tar com Emilia, á R. Barão 
do Triunfo, 47t, sobr.. pelo telefone 
re!IJl('"Ctivo. 

(' \~ \ F""l T '.'JT'> \ú - Vende ~e 
ou aluga-se uma coniortavel casa êm 
'rambaú. no bai"ro Santo Antonio. 
proxln-.o ó. igreJ1r>,a, com amplas 
acomcdações e em bom estado de> 
consr·rvação. A tratar com Eduardo 
Pinto Sobrinho. á rua Duque de Ca­
xias. 152. 

Os Sabonêtes Perfuma· 
dos da SABOARIA P A· 
RAIBAN A, - VELOX 
LUXO, maquina para fa· 
bricar macarrão, grande 
utilidade cm casa de farni· 
lia, hotel, hospital e cole· 
gio, - TIJOLO refratario, 
MANILH,\S, para Esgôto, 
Construção e Bueira. 

Representação e Conta 
Propria - L. Pinto de 

. Abreu, VELO X LUXO -
Custa 130$000. 
Rua Maciel Pinheiro, 285. 

Casas á venda 
Negocio de ocasião 

A UNIÃO - Quinta.feira, 12 de outubro ela t!J;~:1 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO 
COSTEIRA 

End. Tel.: COSTEIRA - Telefone n." 234 

Serviço de passageiros e càrgas 

V APORES ESPERADOS 

PAQUETE "ITA(ll't:RA" 
Esperado dos portos do Sul no dia 14 do ('orrente, sairá no 

mesmo dia. para Recife, l\laretó, Bafa. Vitória, Rlo de Janeiro, Santo", 
Fo1.t·anaruá, Antol'llna, Rio Grande. l"clotas e Porto Alegre. 

Rtcebemos também carga para Penedo, Aracajú, Uhém, Sã.o 
Francis.co, Itaja.i, Floria.nopoUs e Imbituma. com cuidadosa baldeação 
em Rio de Janeiro. 

VAPORES ESPERADOS. 'O PORTO DE RECIFI. 

PAQUETE "ITAQUJCt" 
Espt>rado dos portos do Sul no dia. 16 do corrente, nirá a. 17, 

pau Arcl11 Branca, Fortaleza. São Luiz e Belém. 
PAQUETE "ITAPAGt" 

Esperado dos portos do Norte no dia. 9 do corrente, sairá a 11, 
para. l\Ia.celó, Baía.. Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande e Porto Aterre. 

AVISO: - A fim de evitar malogros de embarques, pelos 
quais a Companhia não se responsab!llsa, seja qual fôr a sua cau­
a, pede-se aos carregadores que providenciem para que 811 su1111 
OIIJ'ga.s estejam 80 costado dos navios no dia da sua chegada. 

Passagens, encomendas e valores atendem-se no escrltorlo 
sté as 15 horas das vesperas das saídas, 

OS conslgnatarlos de cargas devem retirá-las do trap!che da 
Companhia dentro do prazo de 3 dias, após u desce.rgu, findo o 
qual lnc!dlrão as mesmas em armazenagem. 

As reclamações por avaria, extravio ou falta, devem ser apre­
sentadas por escrito, no escr1tor1o da Agencia, dentro de 3 dlB.'1 
depois de termina.das as descargB.'I, Esta dlsposlçll.o, não sendo rea­
pe!tada, fica a Companhia !senta óe qualquer responsab!l!dade. 

Outras Informações serão dadas pelos arenta. 
WILLIAMS & CIA. 

Praça Antenor Navarro, n.• 8 - João Pessôa 
PARA.fBA DO NORTE 

COMPANHIA CARBONIFERl RIO·GRANDENSE 
Linha regular de vapores entre 

Cabedêlo e Porto Alegre 
CARGUEIROS RAPIDOS: 

"Chuí", "Taquí", "Herval", "Odéte" e "Butiá" 
Vapor "Nerval" 

Che:ará a 30 de setembro, seguindo depois da necessa.rla demora pan 
os portos de Recife, Maceió, Rio, Santos, Rio Grande, 

Pelot.aB e Porto Alegre. 
Aceita-se carga para °" portos de Pa.ranaguá, Antonina., Uajaí e F1o­

r!anopolls, com perfeito serviço de transbordo no Rio. 
A Companhia dispõe do grande Armazém n.• 4 do Ca.is do Porto do 

Rio de Janeiro. 
Demais informações com oe 

Agentes - L I S 8 õ A & C IA . 

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO LólDE BRASILEIRO 
Séde: - Rio de Janeiro - Brasil 

Rua do Rosario, 2·22 
A maior empresa de navegação da 

America do Sul 
Serviço de passageiros e cargas 

LINHA SANTOS - BELl!:M 
PAP.A O NORTE 

PAQCETE "PARA" - De Santos e escalas, é esperado a 12 de 
outubro. sairá no mesmo dia, para Natal, Fortaleza. Sã.o Luiz e Belém. 

PAQUETE "SANT,\RÉM" - De Santos e escalas, é esperado 
a 19 de outubro, sairá no mesmo dia, para N~tal, Fortaleza, Sã.o Luiz 

PARA O SUL 
PAQUETE "POCONt" - De Belém e escalas, é esperado a 13 

de outubro, sairá no mesmo dia, para Recife, Maceió, Baía., Rio de Ja,. 
neiro e Santos. 

PAQUETE ''RODRIGUES ALVES" - Espe1·ado no dia 20 de 
outubro, sairá no mesmo dia. para Recife, Maceió, Baía, Rio de Janeiro 
e Santos. 

PAQUETE "AFONSO PENA'" - Esperado do norte no proxi. 
LINHA MANAUS - BUENOS AIRES 

mo dia 12 e sairá no mesmo db, pal'a. Recife, 1\-laceió, Baía, Vitoria, 
Rio de Janeiro, Angra dos Reis, Santos, Parana.guá, Antonina., São 
Francisco, Rio Grandt-. Montevidéu e Buen&.;.Alres. 

CARGUEIRO "ARAC,1Jú" - Esperado do sul no dia 9, sair.í. 
no mesmo dia, para Tutola, Fortaleza e Areia Branca. 

LINHA SANTOS-TUTOIA 

1 

1 

LólDE NACIONAL SOCIEDADE ANONIMA 
1,.,~~ Séde: - Rio de Janeiro 

PASSAGEIROS 

LINHA PORTO-ALEGRE-CABEDELO 

PAQUETE ARARANGUA" - Esperado doa portos do 1111 no 
proxlmo dia ll de outubro, e sairá no mesmo dia para Recife, Ma­
ceió, Baia, Vitoria, Rio de Janeiro e Santos. 

PAQUETE ARATIMBó" - Esperado do sul no proximo dia. 
18 de outubro, e sairá no mesmo dia, para Recite, Maceió, Baia, Vi­
toria, Rio de .Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelota• e Porto Al•rr•. 

LINHA TUTOIA.PORTO ALEGRE 
CARGUEIRO "ITAIPú" - Esperado do sul no dia 10 do 

outubro, sairá no mesmo dla. para Natal e Areia. Branca. 

LINHA BEL1i:M-S. FRANCISCO 
CARGUEIRO "VITORIA" - Esperado no dia 11 do cor­

rente, e sairá no mesmo d.la, para Aracatl, Fortaleza, Sáo Luk e 
Belém. 

Regular serviço de cargas e passageiros, pelos paquete. •ARAS• 
entre os portos de Cabedelo e Porto-Alegre , 

Sald&.'1 de Cabedelo, todas as quartas-feira,,, 80 melo dia. 

Para demais Informações com o agente: BASILEU GOMEI. 

li:scrltor!o - Praça Antenor Navarro, n. U Armazem _ 

Praça 15 de Novembro. 

Telefones : Escrltorlo 3&, Almazem 53 - JOAO PESSOA 

SINDICATO CONDOR LIMITADA 

RAPIDEZ - SEGURANÇA - CONFORTO !.'1 ~ 

RIO DE JANEIRO 

CHEGADA DO AVIAO DO SUL: 
Todas as sexta-feiras, éa 12,30 

SAHIDA PARA O NORTE: 
Todas as sexta-feiras, ú 12,to 

CHEGADA DO NORTE: 1 ' ., ~ 

I Todas as quarta-feiras, ú 7 boru 
SAHIDA PARA O SUL: 

Todas as quarts-xell"U, as 7,10 

1 

1 

Para Informações a respeito de passagens, corre,pondencla • fretei 

COMPANHIA COMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE 

Praça Antenor Navarro, 28-34 - João Pessôa 

PEREIRA CARNEIRO & e.· LIMITADA 
(Comp, Comerclt e Navegação) 

Séde: - Rio de Janeiro 

VAPORES ESPERADOS 

"GURUPt" 

Esl)('rado dP Pará e escal2, no dia 25 do corrente, s.a.iodc 
apó, a dtmma neC'e .. s:irb para Rerife, ::\la.ceió \'itoria Rio. Santos, 
Paranag-uá e Antoni!la, para ondr rectbe carg~ . 

AVISO - Previne-se aos srs. carregadores que as ordens de 
embarque só serão fomec!da.s até a vespera • da salda dos vapore& 
contra entregas dos conhecimentos de embarque e despachos fede­
rais e estadoals. 

Para. carra~ e encomenda.s, frétes, valôres, trata-se com OI a.rentes: 

COMPAN'HIA COMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE 

PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 28-34 - JOAO PESSOA 

.L 
' 

'·1· ''FAVOR=IT=A= P=A=RAÍBAIW° 
CLUBE DE SORTEIOS de Ascendino Nobrega & Cia 

R11n '"""'"' Plnl1t>l1•0 ,.,• I.J,1 
Fará brevemente a sua primeira extraçio, 

~ === A. G "O" A. :e D E ll4 ! === 

! .... ·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-··-·--···-·-·-·-·-·· 
! E' PARA POBRES lC J!itICOS i 

A Companhia recebe cargas para Santarém, Itacoatlara e Ma· f i 
Yendem-se três na Avenida né.us com transbordo em Bell'm e para Pelotns e Porto Alegre a !· PINCE-NEZ MQD NO : •. 

Mira Mar, ns. 86, 92 e 98, em transbordo no Rio Grande. 1 _ 0 E _ • 
frente ao Radio Clube, oitões li. Recebem-se cargas para qualquer porto do Estado da Bala, i 8 • V I e ENTE D AL I A •! 
vre,. terreno proprio, tendo as em Trafego Mutuo, em S. salvador, com a Cia. de Navegaçã.o Baiana. tº ! 
dur,s primeiras dois quartos e Outroslm, aceitamns cargas para estações da Rêde Mineira de •• O '<!nico tslabelecimento no no te do Btasll, que p!2rtimento co111· ,! 
outras d~•JPndencias, a ultima Viação com baldeação em Angra dos Reis. pleto em oc ce-nez bino-
ponto de n~;.:o io; quatro na rua As reclamações de faltas e avarias só serão a.celtas por es- •· .. cufos ~ v\drdt todas ; 9 cc'íres t 
do Tamhiá, (lado do Parque crito e dentro d;:..~.!~r~~::!: ::sc:r:-~le, i · ~ar~odv~:1a ~ mfg~ff,"ª:~ :i· 
543 e 565, tipo chalé, terreno BASILEU GOMES ,.·. rigir strabism , etr. Preço t 
pro:Jrio, áreas en1re as mesmas Escritorlo: Praça Antenor Navarro n.• 14 - Arm&- ao alcance s aa bolsa9 1·· 
pi:ra construção, com do's quar- zem: Praça 15 de Noftmllro t . !~:· :e:1~:nªd!~ :· 1!!la!r:: ::::: l Fones: - Escrltor!o, 38 Arlnazens, 53 - JOAO PESSOA t Maciel Pinheiro, 300 - oão Pessõa .. 
nida Mira Mar, 98. l1i=:s•••••••••••••••••••••••••·I;................................. ••••••••••·} 
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=/:::.~~~:,e:.~.::.c:..q:•.~:;o;:::~..:on::~ ~COMPANHIA COMERCIO l1B KRONCKE_,.:.;I 
resposta, endereça,lo á CAIXA POSTAL 509 - RIO. E I N D Li S T RI GRATIS 

tDITAIS 
PAJ:i:A BA DO NOR.rr:c:,; • 

Compradora de algodão e caro(o ele el~odão - Pren • bidroullc~ para enfardar ai cdl!o I 
AOENTfS DAS CO~l'.\NHIAS DEVAl'êj;;ES: - Nordd~-lloy,t Brem n - Pereira Carneiro & 

C.• Llmtlada ( C mp;mh,a Comercio e N,,,,_ çllo J 

.......................................... AGENTE D~ COMPANfil.\ DE EO~~le~ detvz~~~r~;ili:__h_&_M_e_rcü11ftlli l suranceo Comoany 

G. W. B. R. - ESTAÇÃO B.\LNEARIA - Esta Com. 

p:rnhin a partir do dh J(i do eorrrnll' fará t'orrrr diariame·lte 

(e,rcto nos doming.,sl trens extr:wnlinarios de passr1gciros en­
tre Cabedêlo e Jofto Pessôn. oberlrcendo ao seguinte hornrio: 

F•ra·ltorlo - 1•R."f" H-"UIEL l'l:\'UEll!.O :lN:\''-. e :a - C'llha do Correio n, 9 

~~~ .. -.-~---~--·..:E~N~D·E·t:JRE•ÇaO .. ~T•EmLmEzG~R=A!!DiflZC~Ofl':l'l-~:v.:::1~:c::.R.rn::C)~~~:z:::z..:::.,,2Z!::;:z:;i:~-~!m..l 

IDA: 

Cnbdêl<i 

Poço 

partida 

CASAI! AO I:' '!'EC~DO - Só I 
i ,00 ~~dac

1
~·'· o 'lt n~u 

1 Z qu .: gini.l.ndvd 11 

7,12 ~e~;,~~,., cd o~::·.
1
:~ti: l~ fazer com 

Jnl'uré 7 ,2 l Este cu, J está 1·cool · 
ra m. m~ a c:1,·1. e te-O!\'.U 

João Pessua 
\'oltA: 

,·hegat!:t 7 ,:J;'J esta. c;1tuaÇtl.O, cumpr 11( °l 50 npg.t<'­
L"OC cl f·n, louças 1!1.(1 decorado· 
em mode:n·iS pJdrõP~ J r :-·~r Vt'l-

João Pe\sii:i partida 17,15 ~~~~~ ~fc'.ar~ ~1:in~c:f }ºt.º\/à~s ; 
Jnc..ué 17,31 quase de gmça. Vende,,, crt·t· .,. po•. 

Põço 1 í ,40 ~~;a~~~~t~n~:1:·~11;;1~1?t~g!1l~~~ 

Cabedêlo chegncln 17,50 ~';'aªr.~:'k~~ie?'~nl~i[~~ fa~~eA~:~ 
Recife, 2 d~ outubro de 19:rn. - Arlindo Luz, superin.

1 

nlda B. Rohan, 240. ·- _ ~- .. _ 

lemlcnte. 

1 
EDITAL N. 5 - De ordem do sr .:ade de João Pes.sóa. aos 11 dia_s de COMPRA E VE, 

1

DA DE 
prefeito municipal, faço publico, p,cra outubro de 1933. Eu, Pedro Ulisses IMl\IOVEIS - Informações 

~r~~~~~eg"',:>e c~~l!ec~:feifu1aose~~ !-.>c~~~~~do eJ~ril'i~iv~ii-a~sc~tÁ no Cartorio do dr. João 
recebendo a boca do cofre. até o ui- conforme com o original. ao qual me Franca. 
timo dia do corrente mês de outubro, reJX>rt-0, dou fé. O escrivão, Pedro Palacio das Secretarias' 
O imposto de decima urbana do cor. Ulisses de Carvalho. 
rente exercício. Findo esse prazo será 
esse imposto cobrado com a multa de 
25º • dentro dos 3 mêses que seguirem 
e, decorrido estes. será promovido a 
cobrança exeeutiva com a multa de 
50-Iº. 

Prefeitura Municipal de Sapé, 7 de 
outubro de 1933. Luiz da Veiga Pes­
"6a, secretario. 

EIHT AL de citação de herdeiros 
com o prazo de trinta dias - O dr. 
Agrlcola Montenegro. Jsi!z municipal 
do Pilar, na fónna da lel. etc. 

Faço saber a todc" quanto este 
edital de citação de herdeiros virem 
e interessar possa, q:ie, tendo sido 
lnlc!Ado o Inventario dc6 bens deixa­
dos por dona Ana Francisca da Con. 
celção, 'Casa.da que foi com Joaquim 
José dos santos, este residente no 
Jogar Figueirêdo, deste termo, foi de­
clarado pelo procurador do inventa. 
riante residente noutros termos e 
neste Estado os seguintes herdeiros: 
R!cardina Gouveia dos Santos, Maria 
Tavares da Silva, cas2<:la com Manoel 

RELOGIOS 

CYMA é a marca 

I que significa garantia. 
Joalhal'la M ororó 

l JOI. AS E PEDRAS PRECIOSAS 
ART,GOS DENTARIOS 

I 
COMPRA-SE OURO OE 6$ Á 12$ 

A GRAMA. 
Rua B. do Triunfo, 451 

AVIS O 
Comunicamos aos nossos 

amigos e freguezes que transfe' 
rimos a nossa Alfaiataria Modê­
lo, para a rua Maciel Pinheiro, 
n. 190, onde aguardamos as 

Tavares da. Silva, Francisca Gouveia suas estimadas ordens. 
de Santana, casada com Horacio Ali continuamos com as nos· 

~n~~'ke~ez!~n~::da Jgi;;;ª ~~~ ( sas ven!!as de baralhos, podendo 
Alves de Mene2'eS, residentes na clda- fazer preços para revendedores 
de de Itabaiana; Cila Gouveia, casa· Na casa onde funcionava a 
~~o~: ~~

1
t,;,1~~1ª·d;e~~~~;: ~: Alfaiataria llfodêlo, innugurare 

Umbuzeiro; pelo que ordenei se pas- mos, dentro de poucos dias, a 
sas.se o presente edctal fcom o prazc "CASA DAS MEIAS", para a 
~~ ::: ~~as ~1~0 ~;::_

1 
t!r';~.~~r~ venda exclusiva deste artigo, no 

prazo do edital, dizerem sob a.s de. qual poderemos fazer os melho· 
clarações do inventariante, ficandr res preços da praça, p is esta· 

~~~ c~~d"t,~~r~""E º~~";;"J; mos aguardando sortimento das 
chegue ao conhecimento de todo, melhores fabricas do país. -
mandei J)3.5Snr este edital que sert. TOSCANO & CIA. 
afixado no Jogar do costume e publi· 
cacto pela Imprensa Oficial. Dado , 
passa.do nesta vila de Pilar. a.os 6 dla 
do mês de outubro de 1933 (mil no. 
veoentos e trinta e três). Eu. Elo 
Emidio de Paiva. escrivã.o interino 
o escrevi. (asslnadol Agricola Mon­
tenegro. Conforme com o origixnal 
dou fé. Pllar. 6 de outubro de 1933 
O escriváo interino. Eloi Emiclio de 
Paiva. 

VENDE-SE - Quem pretender ad­
quirir uma otima vivenda no centro 
da cidade, com as seguintes acomo­
dações: 

Sala de vislta, cinco quartos inter­
nos, dois externos, grande sala de 
jantar, sala de copa, dois terraços, 
cozinha com for,áo Inglês, dispensa, 
dois saneamentos, garage, oitão lívre 
eom Jardim ao lado e otimo quintal, 
queira entender-se com o proprietn­
rio na mesma, á rua 13 de Maio n. 
117. 

Nota: - A ca.~a é toda mosaicada 
e torrada a cedro. 

MODISTA - Mme. N!M, Silveira 
Praça D. Ulrlco, 107, â direita. da 
catedral. 

E:VX CADEDELO - Vende-se um 
excelente motor "PENTA", adapte.­
vel a peqt!ena.s embarsaçõcs. 

A trntar á rua dr. Jof,o da Nata, 
n. 2G, naquela localidade. 

r\WIA\\i1.v,Ww.WNMI.W1~\.l'l,,'I.W,W.Wlí•Wlirl,,i,\\l 

~ A' PRAÇA GENERAL ÍOAO 1· !ii NEl'VA, 45, CONFECIONAM-
! SE VESTIDOS PARA SE-
;! NHOR.\S E SENHORITAS, 
J PELOS FIGURINOS JILUS 

; MODERNOS, A BONS PRE. I::,, 
i ÇOS. 
i (PRAÇA DA FEIRA DE • f TRINCHEIRAS) 

't«Nli'l.'M'.Y'1W! ,WNNIINIIWIMW.\W1/l,\WNIIMl'NM\i 

~CARIMBOS 

de Gajá e da Borracha 
Executam-se com perfeição 
A tratar na rna da Concor 
ciía, 623. (Bairro Jaguaribe; 

S OUZA CAMP 08, 
grande Importador e 
exportador de ferra· 

gens, cutelaria e materia) 
de construçãP-. M. Pinhei· 
ro, 107 e 113. 

VENDE-SE uma maquina. ºPfaff", 
-complctumentc neva no v:i.lor de 
J :4:;0,000 por 750 .ooo. A tratar com o 
proprietan,l do Salão FJ':ci·ew, rua 
Duque de Caxias, 413. 

VElH 
A calvicie enve, ece. Es~e aspecto 

de ve!mce premJt ra n o é uma futil 
questao d vaid, ée: elia M)prc:eata, 
hoJe em c!.d, uma coisa muito ma~ s.,. 
ria; para todas as ~ctlvidadcs pede·sa 
gente moça e quanto , aior for a appa· 
rencia de velhice, mais d11lidl se to!'· 

,na a victoria na vida. 

Se o cabello começa a cai, lhe, se 
_ _, _ __, a calvfcie o ameaça, ampliando·lhe a 

fronte, afundando-lhe a~ "entradas" ou abrindo lhe corôa sacerdotal, re· 
-~orra imtnediatamente ao remedio por excellencia, ao tonico sem rival: 

PILOF, 
tlle destróe a caspa e fortifica as raizes do cabello, evitando-lhe a queíl.r. 

O uso regular do PILOFERO é um, garantia de uma bella e abundante 
l cabelleira 

Unlcos depositarios: soe. AN. LAMEIRO, Rio de Jon~il'o. 

~. ~; ......... ; ..... ,~;·+::+:·•··• .. •··~··f;· .; •..•. ; .... ~ ...... -: .... :;~ 

~ LOJA P ~; 
i.,.~.~ .. ,1:,1.-. V. Excla. tem um dever cumpr,r : .!_.;~·::_:::. 

. ~ ~acioualizar o seu , e,st uario quanto antes, . 

.. comprando os tecidos marca OU o ~ 
~ exclusividade das afamadas LOJAS PAULISTAS. ~ 

;~ Não deixe para amanl.ã o que pode fazer ~; * hoje, venha apreciar os mais lindos pac.rões em ~ 
~ e.m tecidos oara verão, recebidos das f) 
t; nessas proprias fabricas P uli ta e Rio 'Tinto. ~) 
1 ~ 
~) S , { Rua Hat'lrl Plnhrh·u 11. 1:01 J J _ p {( i ucursa1s . J ... oao essoa ;J 
;~ Rba dll Repnl,llea n. G. 1 ~ ;,;.~ 
~:::~+;::{•;::<•;::<•;:::~•;:::'•>~•>=~ ~:::'+;:::~.;::~~·;:::~.;::.::+;::--·; · ~·;:~~ ;.: x:::'tH<•'··~~·;~~·;~:~+;:::::.;~::3 

INDICADO 
........................................................................ _. ......... 

ADVOGADOS • D~NTIS'fAS 
DR. IRINEU JOFILI - Rua Des.1 D-R-.-A.-~ MIRAN_D_.\_H_EN_R_I_Q_UJ:_11 

Peregrino, 269 - Fone, 174. - .R.u:i. Duque de Cáx!as, 6(J.l -

DR JOSt PEREIR~ LIRA - Rua• T !. 102. 
Nascimento Silva n'. 88 _ Ipanema. DR. ALFREl>O DE SA' - Rua DU• 
Caixa Postal 2628 - Rio de Janeiro. qu · d' Co.xias, 6_1_4. ____ _ 

DR. HORACIO DE ALl\lEIDA - Ad· 1 ~-- --- -· -

vocacia em gernl - Av. João!\!&- • E~FERMEIROS 
chado, 108. 
Escritório : Palacete da Associação VENANCIO NOBREGA - Injeçõel 

Comercial. e curatluos em domlclllos - AM!a-

EDITAL - REGISTRO CIVIL -
Faço saber que aflxei proclamas para 
o ca.samento c!vii dos contraente, 
João Vicente da Silva, maior, flJhr 
do falecido José Vicente Ferreira e 
d. Josefa. Maria da Conceição, e d 
Regina Ana Alves, menor filha de 

• João Miguel da Silva e d. ·Paula Vi 
cencla Alves, todos moradores á ru 
1. • de Maio, desta capital, os nuben 
tes solteiros. 

Sl alguem souber de algum impe 
dintento, oponha-o na fórma da lei 

João Pessôa, 27 de setembro de 
1933, - O escrivão, Sebastião Bas 
tos. 

&& li itilttt#I OIL CLOVI!I LllllA - Berrar!!\. tencla Munlc:pal. 

d e DR. ORESTES LISBOA - Praça MEDICOS e o rte D:·i:;~:/~~M~·S 
7
~ Avr.n!da Pe-

dro I (Bairro novo do Montepio) - D!ol~~~Od~ ~:!~~~ co!= 
Madame Honorina Cunha tendo chegado recente- I J!'c':;~~io : Palacete da Associação da, 10 il.s 16 horas. nua Duque da 

mente do Rio de Janeiro, onde acaba de fazer um curso de Comercial. 0 if.',tÃo 4~1oARi~n.:: ~gÍestlM du 

corte 1>ela Academia dirigida por Mme. IIIALVINA KAHA· 
8 i1ira~º~ fd~o=~A ;!i~R: c,!anças - Con.sultas, das 16 ás 18 

Curso 

EDITAL de 2.• pra~a de venda e 
lU'l't_1nata.;áo de lmovel, com o aba. 
tlmmto de 10% e prazo de oito dias 
- O dr. Slzennndo de Oliveira. juiz 
de direito da 2. • vara da eomarca 
desta capital, por virtude da lei, etc 

Faço saber que no dia 20 de outu 
bro corrente, pelas 14 horas e na sa 
la da.s a udienclas deste juizo, Pala 
cid das Secretaria.s, 2.' andar. á pra 
ça Pedro Amerlco, o porteiro dos au 
ditortos ou quem suas vezes fizer 
trari a publlco pregão de venda e 
arrematação. a quem maior lanço ofe­
recer. além da avaliação que é de 
6009000 (seiscentos mll réis), com 
abatimento de 10%, a casa 11. 266 
elta á rua do Centenario, na povoa· 
c;ão Indio Piragibe, desta cidade, de 
taipa e coberta de palhas, de porta 
e Janelo. de frente. em terreno forei­
ro, com 62 palmos de frente e fun. 
dos at.é a maré, com uma cacimba 
penhorada a João Ferreira da Sllva. 
em ação executiva que lhe movem 
A. Ma.cêdo & Ola., de•ta praça. E 
para quee!tegue a no eia ao conhe· 
Cimfllllto de todos, m ndel paS6llr o 
presJll!te edital qu será afixado no 
togar de costume e publicado pela 
lmJll"lllll,, Oado e pa-do ne,ta, cl-

ô horas. á rua Barão do Triumfo, 
NE, vem de abrir um curso de corte nesta capital, prontifi-

0
~ª'it~~~~de.DE ALMEIDA _ 474. Rwdencia .wenida Juarês Ta-

ffcando-se a ensinar o programa completo. Lenciona tam- Advogacia em s'eral. Avenida Epl- 0 ~~rªÁl1CJ3is DE V.\SCONCELOS 
bém chat,éus. taclo Pessôa, 870. - Aparelho digestivo - Eletricl· 

As matriculas estarão abertas do dia 1 de ou tu oro D!ivef!'.
1
iu!

1
:~osé, tfovocacla no ~";,."0 • ~\ ~\. t;;',~~r ~ntenor Na-

em diante. DRS. ANTONIO SA' E FERNANDO m. E\TILASIO PESSôA - Cllnlca 

Avenida João da Mata n. 357 - João Pessôa. ~~n:~~r.;:- atc;i,:ó~~d~ªdi1~; ~i1~"ã .. ã~SPd/PTr1~:ro'.vº45fº~ 

1 "A Jovem Brasileira" 
CASA FUNDA.DA EM 191:2 

F a.ncieco ::J?o pinio d'C Oo:rnp. 

Importação direta de miudezas, ferragens, chapéus, cal­
çados, etc. Vendas em grôsso e a varêjo. Preços mais 

vantajósos do que qualquer outra praça do pais. 1 
GUARABIRA PA-RAiBA DO NGRTE: 

1 

da casa Pennal. 9,30 ás 11.30 - Fone 40. 

DR. OTA\TIO DE NOVAIS - Ad-
vocacia em geral. - Rua s. Ell:,.s, 
228. 

DR. ANIBAL MOURA - Advoga.do 
- Rua 13 de Maio, C90. 

DR. ONESIPO A. DE NOVAIS 
Causa em geral - Itabaiana. 

CARTORIOS 
DR .JOAO MONTEIRO DA FRANCA 

- F.scrlvAo dos Feitos da Fll7.l!nda 
e de OrphAc-1 e Ausentes. Palaclo 
das Secrctartas. 

CONSTRUTORES 

PARTEIRAS 

ANTOSJETA PONTES - Ru& S. 
Elias, 116. 

LUZIA PINHEIBO - Avenida Cap. 
José Pes~ôa, 236. 

MAF.f4 nJ J•.\rr,; ltOCCO - Avenl· 
da General Osorio, 114 - Telefo· 
ne 47. 

JOSEFA ALVES DE l\lEI.O, par• 
teira e enfermeira. Avenida Con· 
cordia n. 374. 

PREPARA TO RIOS 



A U IÃO - Quinta.feira, 12 de ouluhro de 193:l 71 

See9ão l.iore 

O caso ~a Usina São Gonçalo --o carn da "U .. lna. São Oonç,ilo"'. c·or1..">nt ncl.1 kicPtJ.ficados para o fim 
desviado d.t r.:rena Juàic:. r? \ para os deseJado. Não pagar é o lema.! 
debates da imprensa, otPrrn· ainda A sentença do dr. juiz de direito 
umn vez oportunidatle par.1 quê se dtl l.'' ,·nro, mio fala absolutamente 
eiu~irb. sub:-;titulr ·J nrgcclo lidto, em cl1Jrunu1çü.O de Juros pai a 6 <, 
mornlizad0 e digno por outros 1nt•nos a;n, nem desdobrou cm dc-z presta­
confessave1 '. ções o pngamrnto da divida; :nnndou 

Não quero argument.ar sobn' a tci- apllc:1r a lei de .. Usura". 
ção jttridlca. da questão. entregu-= .it E.stro.nll.am cs, meus devedores re­
roeu advogado, mas nio clt:,·o C"alar ta1dnLutos e ingratos inimlgos qut 
o meu protesto contra a a!egr.a ma- ('U cobrr os juros de 3 a a.; mas 
nifestada por devedores 1mpP1ütt:'n- não ignoram que o proprJ.o Estado, 
tes que. além de 600:000 000 cm di- entabola !l'e ociações para um em­
nheiro, receberam favores das mi- prestimo dr rs. 6.000:000$000 á razão 
nhas mã.os, verdadeiramente pntcr- d 7 'e a a., sendo os juros, prova­
nais. e de toda especie. velmente. df'sdontados arlinntada-

Mas se homens de sentimento ca- mente . .'.lind' com o. c1rcun~tancia dP 
lam os beneficies recebiclc..s; outros ficar o Banco com o controle geral 
se sentem bem quar.do troem a mão da receita e deo;pe,sa do Estado. 
do benfeitor. Entretanto o meu qaso é singu-

A noticia publicada na "A União",! lar. 
de domingo ultim~. indJCa a autori~ Empresto 600 :000$000, cobro os Ju· 
do interessado, que desvirtuou n tCU· [ r~s de 8< e aa .. ha cinco anos_ que 
g-eito e em parte a st'ntt·nca do dr. nao recebo. nem u~n. real de Juros, 
juiz de direito da l.ª vura. nem ~ambem a nn~mna soma para 

Diz o conhecido autor cta noticia: amo.i.·tização do capJtal. E os deve­
,. A peça de que se trata me:~ce :,er dores se enfa~iotam de novo, vendem 
publicada, cerno rastilho da JUl·is- açuc:1r, madeira, a!cool, _etc.: pas­
prudencia nacional. PCJr via dela foi seíam na capi.tal d<? pais. zombam 
a divida desdobrada em dez presta- da Justiça e vivem a cu~ta de meu 
ções iguais e anuais. contactes os ju- dinheiro. . . 
ros á taxa de 6 e a a··. Gozam as nunha.s econonuas ~ 

Não é absolutamente ,·erdadt1-. O maldizem de minha pessôa ! 
decreto n.° 22.626, de 7 c'e !tbril de No proprio B~nco do Brasil. em 
1933 (Lei de Usura 1, que o dr. juiz sua. Agencia nesta capital, ca~a onde 
mandou aplicar no Cd'50 verttnk, sempre gosei d<:> melhor co~ceit-a e 
diz: "Art. l.°, paracrafo HI: A da melhor confiança, fiz, ·ult1D1amen­
TAXA DE JUROS DEVE SER ES- re, uma operaç!i.o avultada é. baxa 
TIPULADA EM ESCRITURA ou de 10 ' · a a.. descontando, como de 
ESCRITO PARTICULAR; NAO SEN· praxe. os respectivos juros. 
DO, ENTENDER-SE-A QUE AS De tudo evidencia-se apenas uma 
PARTES ACORDARAM NOS JU· cousa'. fui logrado duplamente, por­
ROS DE 6 e;, a. a., A CONTAR DA 

I 
que, ao envez de crear amigo,. criei 

RESPECTIVA AÇAO OU PROTES· Ingratos na acepção da palavra. 
TO CAMBIAL". 01·a. no contrato Rfsta-me um consolo: goso. de cre­
hipotecario celebrado entre mim e dito, mantenho de pé a dignidade de 
meus devedores retardatarlos, hn es- mm~a . ~alavra, nU:nca procurei a 
tipulação dos juros e assim prevalece dcJtltmçao do p~tno poder; .Eemp!<:> 
a disposição do paragrafo III. do respeitei meu pai. 
art. 1.º. Estou no desembols:, <lç meu di-

Não ha duvid2. que pan. os meus nheiro. Que sL.""V~~1 e.s m~has con­
ingratos devedores melhor srria que trar;edades, d~ llçao aos mcautos! 
viesse uma lei mandando comprar, Nao ha duvida que, consu1tada • 
tomar dinheiro emprestado, fazH palavra de cada um expressa nos 
toda sorte de operação e não pagar. contratos, os devedo~s t~m I"a-

Serla melhor para muita gente que zlio ! ... 
os compromissos mor3is e juridicos Viva o decreto da u .. ura. , . A~uar-
desaparecessem, porque não. v3:le dem~s, poré!ll, o regimen da lei. 
mais a pena assinar pro,mssona, Joao Pessoa, 10 de outubro de_ 1933. 
contratos hipotecario'. pcrqu,e na - (AssJ Antonio Mendes Rib~lro. 
melhor das hipoteses. aparecem fi· A firma estarn deYidamente re­
lhos contra pai2, todos, porém, de conhecida. 

AVISO - RETIRAD.\ DE !1-IER· 
CADORIAS - IDecrrto n.• 19. 751, 
de 18 de março de 1931) - Uma rai· 
xa de fol!linhas, mar,, .. s e. n.) 
embarcada no ];!Orlo de Rio de Jan1;L 
ro. por e. F. Queirm & Cia . sob 
conbec!mentr» n. 17, no vapor ·•Jta­
puí" vm. 192. entrado em Cabcdêlo 
a 26 de setembro. 

A vi~amos ao comercio e a quem 
interessar possa que a firma s. da 
Costa Ribeiro solicitou a ent,·ega do 
volum~ supra, mediante recibf", ale­
gando extravio do conhec\mmt, ori­
ginal. 

fu~ão que alguns despeitado~ 
exploram com a períidia que 
lhes ~ peculiar, venho tornar 
publico eer absolutamente fal­
sa a noticia graciosa de unt pre­
tenso casamento meu, convidan. 
do ao mesmo tempo esses gra­
tuitos difamadores a provarem 
a Rua levia!ldede. 

Recife, 5 de outubro de 1 !133. 
-- Reinaldo de Albuquerque 
Lins. 

( A firma está devidamente re­
conhecida). 

A entrega será feih dentro do 
praz, de cincc dia.s. a contar da pre­
~nte data si nenhum"' recll:im:acã.o 
ou oposição aparecer dentro do rc--
feriC:o ornzo. CLUBE ASTR~:A - Assembléa re-

AGRADECIMENTO 
JuUa Ataid • C'hr.r,11• ,1.ir.1df'CC 

, • pe,am, • que llll' , 11\ i.1ram a 
lamilia, <k ,uas n•la,úcs de 
nmisndt>, por U(':tsitln do f:i!rl·i­
llWnln du ~t·u llllllt'l <''ilJlll't'l'lo 
f'~1u1s11 ( ):.orio ('}wg:1s. 

.\gr:idcc,·. tamh,•111, d,· puhli­
l'II, os dl•s\ t•lado.'.'i St r·viços pro-
fi. sion~1i..... ]Ht sl.lCtus ao se 
qt1l'rido <~ ,pPso 'c.ruranlt• a sur 
cnlt rniiuad,. pelo rcpuL1do cli. 
nicfl d, ... [;, c:,pital dr .• ·c·\\ton 
l.:t<'('l'(h. 

E)IPRE:SA TRAÇAO. LUZ E FOft· 
f:' \ (Encatn;,:,.da pelo Govêrno do 
Estado) - R"'produzimos ahaJ,co o 
texto do AVISO 1.mp.re .. ~ no ve~· o 

:: a ci~~~n;~c ,;ªaJ;~[;;~~s ~1::~~? 
sados: 

"'O consumidor que nt.é o dia 1::, 
de cada mêa Pão tiTer pa~o a sua 
conta fica sujeito a aer desligad~ 
.aem me.is o.vlso. 

O com unüdor desligado por falto. 
de pagamento. querendo luz norn­
ment.ê, deverá pagnr as contas atra­
sacl.1s e mau; 5$000 para religação 
sendo clJriptdo ao deposito detc,-mi­
nado pela Emprf'".a. 

A Emprl'sa t.em direito uc: 
1 l exiglr deposito garantidor do 

con3umo de luz; 
2, cortar a l:gaçào do coru;wnidor 

Jmpootual; 
3l multar o coni;umidor, ou cor111r 

a ligação .em caso de fraude; 
4 > fl.scallzar a., Instai ações. não 

podendo o consumidor impedir por 
prct,:,xtn algum; 

6 l cobrar a ;nulta de 10$000 a 
100$000 a benef!cio da Santa C<LS&, " 
todo aquele que danificai' ou destrulr 
as obras, aparelhos ou in.stale.ções da 
Emprooa. ou pratica,· qu!l41Juer frau, 
de em p.-ejull:o d" mesma, fica.ndo. 
lhe ainda sa!To o dire!wi de haver, 
pelos meios le[lnis. a importancia. d.De 
prejuizos e danos. 

A administração". 

FALENCIA DE MA."IOF.L MOREI­
RA .FILHO - AVISO AOS CREDO­
RE~ - De acôrdo com o artig'O 131 
da Le1 de Falencia, a vLw aos srs. 
do dia 2 do .,,-oximo mês de outu­
bro, sera feita a distribu.ição de di· 
viden.dos con·espondentcs a 5 % d.:if~ 
respectivos creditos. á praça Alva.ro 
Machado n. 23, das quatorze ha .. as 
e meia ás dezesseis. 

João Pessõa, 2 de outubro de 1933 
- José Gomes Coêlho, llquidatario. 

"A PREVIDENTE" 
1.' !e.rie 

Enedino Gonçalves do Nascimento 
FJho. com 33 anos, casado, residente 
em Pilões de Dentro. • 

Heii Jorge de Carvalho, Cort\ :n 
anos, ca..::.ado, residente á rua Padrt 
Lindolfo n. 476 nesta caplt~I. 

Manoel de Moura Resende. com 49 
anos, residente á rua Duque de Caxias 
e d. Julieta Gonçalve~ Re,:;ende, com 
37 e.nos de idade, residente á rua Du­
que de Caxias, nesta capital. 

QUADRO DE OBSERVAÇÃO 

Irineu Rangel de Farias, com 49 
anos, casado, residente é. avenida 
João Pessôa.. digo José Pessóa n. 363, 
nesta capital. 

Francisco de Barros Correia, 33 
anos, casado, residcnre á Travessa 
18 de Novembro. 

D. Leonizla Eufrasina Correia de 
Oliveira. residente á rua da Republi-

OPORTUNIDADES 
A'S FAMILIAS PARAiBANAS -­

Transferiu, sua resldencia, da rua Ma­
ciel Pinheiro para "a rua Amaro Col­
tlnho n. 130 <Portlnho), a conhecida 
mnclame Pequei1a, onde aguar<IJL ás 
ordeflll dD.s elm\U. !amlllas em relação 
110 to..,_c!mento tle refeições a doml­
cill<>, garn nt ndo o maximo escrupulo 
)liglen!co e comodidade de preço. E• 
mesmo passar~ fazrr economia ao 
mesmo tempo! 

EM PONT.~ DE MATO - Vende-se, 
por preço comooo, a casa vlzlnha do 
do. To;naz Mindêlo, na Rua d.a Fren­
te. com dois quartos sala e cozinha, 
ag11a e luz, a tratar com Artur Lins 
Pessoa de Melo. á rua Vasco da Gama, 
992. - No "Colcglo José Boni!acio". 

COFRE "STAl'l'DARD" Vende_ee 
um em perfeito estado e por preço 
modico. Tratar á rua Maciel Pinheiro, 
303. 

sõa. A trat.ar com o proprlet&r1o 6 

~sl:ru() d~l8ô8s~S Dj ~• 
ZE VELHO - Na Usina da Emprê­
l!la Tra,;ão, I,uz e Força <Enefm~ 
;~~~t~~ad~~olé~"'l: 
os trás e bronze velho. - A .A4mi· 
n.,tração. 

PIANO - Afinação, cordas, COD• 
certos, etc., venda de pianos para ea­
tudos, af1nadoo e em perfeito estado, 
com Joa.qulm Claudlno, é. rua de 8'o 
Miguel, 113. 

~ENSAO SIQUEIII.A - Vende-li 
estA bem atreguezada pendo com 
mUitos comodos. Preças de oca­
•l~o. Rua Barão da Paasagem n. 
264, 

TERRENOS-Vendem-se doLI lota, 
em Tambaú, depois da casa do 111'. 
Mirocem Navarro, medindo 20 x 1111 
m. cada, com coqueiral, por 3:500t()00 
cada, a tratar com Daniel de AraO.· 
Jo, é. rua Visconde de Pelotas, 1110. 

CASA EM TAMIIAú - No bairro 
do Gonçalo vende-se uma b6a casa 
com garar;e, como t.ambém um otimo 
tPrrC'no com uma pequena casa na 
Avenida MCLXimiano de Figuelrêdo. TRASPASSA-SE a acredita.d.'\ Pen· 
metlindo 20m x 50m. Tratar á rua Ma. são centra! ã Tra\·ee.sa Cardoso Vt· 
ciel Pinheiro, 303. eira n. 16. A tratar na rua B. da 

MAQUINISMO COMPLETO PARA ::;!.'J;;m n. 5Ci6, em João Pel8ôa -
~1ARCENARIA - Quem pretender 1 . 
fnzer ótimo nei:ocio dirija-se á ru~ VENDE-SE _ uma bôa Viuola 
Macie_l ,Pinheiro, 641, para obter esse f gabtnête, acompanhando a mUIJ:!II. 311 
maqum:.smo, qut' é touo moderno,_ po- discos escolhidos, tudo completamen­
dendo ser permutado, para !acihtar- te novo. Pelo preço de ~- ~m 
se negocio. por proprle<hde nesta ca- desejar dirija-se a p Honorato nua 
p1tal ou DD Interior deste Estado. s. Miguel n. 201. • ' 

NA ESCOLA DIE APltl!:NDIZl!!S AR· 
.. TIFICES, :1. 1<venlda João da Mata 

executAm-ee com perfeição traba­
lhos de marcenaria em geral, es­
quadrias, grades e portões de ferro, 
fund!cões. concertos e reparo de 
maquinas, roupas para homens e 
crianças, calçados, encadernações 
pautações e demais serviços com:.er· 
nentes ás suas oficinas. Coru;ultem 
aeus catalogos e seus preços. 

VENDE-SE - Um ponto de eazu!· 
~~ ~~~~ rRlon~~o:..e fflllden· 

A tratar na mesma. 

VEl'l'DE-SE a mercearia exlst.ente na 
praça General João Neiva, em frente 
â feira de Jaguaribe n. 55, otlmo pon­
to para negocio, e tem acomoda.çóes 
para pequena fam!Ua. A trata.e na 
mesma. C~o motivo da venda, é que­
rer o proprietarlo retirar-se para o in· 
terlor, onde tem outro negocio. 

OTIMA Yn"ENDA - Vende-se a 
chac:ira n. 656, à rua Epltacio Pes-

602 com 
f03 sem 
603 com 
604 eem 
604 com 
605 sem 
605 com 
606 sem 
606 com 

"l!O'rirem 
io7 com 
008 sem 
606 com 
608 com 
609 sem 
609 com 
610 sem 
610 com 
612 sem 
612 com 
813 sem 
613 com 
614 sem 
914 com 
615 sem 
615 com 

" 20 ,. agosto 
" 15 " agosto 

5 " setembro 
" 30 " agosto 
" 20 " setembro 
" 15 " setembro 

5 " outubM 
" 30 " setembro 
" 20 " outu:>ro 
" 15 " outubro 

180 sem 
180 com 

C11ama1b• 
2.• !11hir 

" 16 " agosto 
" 6 " setembro 

Qaota aaal 
Quota anual lll'lft multa: 31 d!! dl!-

2>embro de 1933. Com multa: Janell'O 
de 1934. - .João Candldo Dane, 1.• 
secretario. 

.. 38 : :_;.~:;;~ro Vende-se 1111 engenh1 
" 20 " novembro Vende-se un4a atlma Pl'Ol'.liede.41! 
" 20 " novembro na zona do Brejo, munlclpio d.e Ser· 
" 15 " novembro raria, oom engenho fabricando 1'11· 

5 " dPzemb,·o padnra e aguardente. MBQuinlamo ., 
" 30 " novembro pertences novos. PromissOra a&fm 

" 20 " ,1ezembro ~~~!ªdtot~; 
1:t.!· !.~~e to~~.: 

" 30 " dezembro eia. casa de tijolos com aviamento de 
" 20 .. .ianelro fazer farinha; cercados. bastante ?~-
.. 15 " jan. de 1934 nha, fruteiras e outros benenctos. 

5 " fev. de 1934 Ne~ocio de ocasiál.l. Para melhores 
" 30 " jan. de 1934 informacões. com o cirurgião cleft· 
" 20 " fev. de 1934 tista dr. Arnaldo Lima Duarte, na 
" 15 " fev. de 1934 vila de Serraria ou na cidade de 

5 " mlll'. de 1934 ' Guarabira 

Que.Iquer reclamação d~ve: ã Rcr ral - 2 ª convocação - Ná::, tendo 
dirigida por e.i;crito are age,nt~s C'jta.- comparecido numero Jegál de soc1os 
~lerdos á psaça .Antenor Navarro 1 ~~'bié"a e;:;~;a,;;~rad\

0
jess~n~ca~~-. 

ca n. 195, viúva. com 49 anos. . CONSERVAS D. Joaquina Maria da Conceição, ! 
do Espírito Santo, 47 anos, A. Gran­
de, casada. 

Chamadas 
João Pessôa, 5 de outubro de 1933. fica, na fónna do art. 40 dos Esta­

- Companhia Nacional de Navega- tutos, marcado o dia 14 do corrente 
ção Ci:ostrira. Miguel Reis. p. p. para ter lagar a referida sessão, que 
Williams & Cia., agentes. se J~t~i~:ssi~. 1: ~ir~~tubro de 1933 1.• série 
A' G:. do G: An:h:. do Un:. Re· - M. Ohveira, l.° secretario. 602 sem multa atê 30 de julho 
~enera<ã:l do Norte - (Aug. e \ ' 
Ben: Loj:. Cap: ) - Convite - De , ...... Hll>1e1t•tteMe~•••Ne4e.-eMeMe~e•eHe>1e.-eMe•1e~etieHe>1e.-eMeMe~•••ne>1e.-eMeMl~•••He>1e.-eMeM• 
ordem do Pod . Ir· Ven <lesta _ .. 1 
ro:;:n;r .. J;fJg··. ~~º So~º~~~~d~sest~ Instituto Cemerclal JOAO PESSOA •• Caplfal 
?;~te~~ º~t1;1tr:e•;, •.. L~'{ ~~:. (RECONHECIDO PELO OOVÊRNO ESTADUAL) 
RReg· e os IIr do Quad .. a com- i DU:R:\O E 1'8Tl:R:\O PAllA AHD8li OS l!iil'XOli 
parecerem a Sess · . Mag . de Imc · -.: 'i. 
que se realizará no proximo sabaclo . :4,utae ttórlra! e prá,ic1> de portuguh, francês e ingtê1. Cunos 
H do corrente ás 20 horas. no e p•c1a1s para o preraro de candidatos a con unos em tstaheleclmentos 
Temp:. do Vai· Duque de Caxias focleui, e 1111taduais. M4ntém os ;e;iuinte! cursos: - PR!MARIO, AD· 
260. MISSÃO, COMERCIAL, DATtLOORAPl.11. e TAQUIORAFIA. 1 

De ardem do Pod:. Ir:. Ven:. I Aceitam-se trabalhos datilogr.lllcos sob contrat11. 
desta Aug:. e Benem: · Loi: · sã.o Ensino pratico de da•ilc11rafla nas lll'l!Uinte• máquin~s: - SMlTH I :~~:'1ªg~~- ºMe~f'1'·G~':: n°º"i:,,./~ PREMIER, REMINOTON, ROIAL e UNDERWOOD 

te!-.;:g:ae~tia~ª~· ~,t_e i~e~~: HORTENSE PB IXE, diretora. 
! ºik~r:. ~~~ª1ira':i;~:"~~~':~r~ HHHNHHII •NHHNaMHIIHIHIHIH 

35 aniversario de sua F'Undação e de 11~---
1 

Adopção de Lowtons (Batismo Ma- 1 - li 
~JJ~~~t:::. ll~r~~i:~!1~ '1 FarmacAutico A U G U 8 TO D E A L M E I D A 'I 
Caxias, 260. 
. Becret:. da AUg:. e Benem:. L<,j:. 1 nnnsAs E (SlllCllllDIDrt! fARM11'1U"L11S ftPJé ~~1l';l;:~e~~ç~i3fº,J':~r\f\ e.':'. ffll n; li UE tm 
José Pessôa de Brito, 21 : .• secr:. 11 Grandes vantagens de preços para os revended~s 

DECLARAÇÃO _ ~ 
Afilll de desfaier ª contusão I BARAO DO TRIUNfO, 410. t• an~ar - ( Visin~o ~a Slan~ar~) 

1·esulta11te da identidade do meu 
nome com º de outros cava- ! _____ J a A a P E s a o a I 
lhetros tambem residentes ou . 

que residiram nesta cidade, con· 

ta Prefiram 

E 

AZEITES 
• .... 1~·11.,t 8 e •• . , L .ttra 

Fatrica tm OVAR, FUR.ADOURO e MA TOZINHOS (PIITl,,,al) 

(S~tl~ r•• O 1·.• R) 

Repres11Jfantu no E51.DdO da Paràlbl : 

I' E LO 8 O _1.c __ (;-'--'-·_1• 

RUA 5 DE AGOSTO, 55, 

nuoo n PAulu 

PELO DB, Ili. PBNBA BBBNAJU)BS 

CAI](.\ PQST AL, 23. 

•a&llr. 

llnportante ollra com 90I pastu-1 •ht.._ em 1 ...-: 
t.• - Cidd.-!C!B 4ar11Dle a gravlM. 

z.• - Coma Clfar e~- u ~ 
1.• - lllmt-• trataaelfto e Jlléta de .., ... • ....... 
Ll1'ro fn~wel eWn todo e tar. 
,._ lo mlilptilr - koêfll'n . . • . • • • . ..... 
Preço 4o exemplar - eocaclerWM4I , • • • • • • ..... 

ftlo Conilt ..r. • 
~a ... CAVÁI.CARn - ~ ftlll1 a N-- a. 

131 - lofcl J'9l\tt 



A União 
.tRGAO OFICIAL DO ESTAUV 

.JO,lü PESSOA (l'arnibn) --- Quinta-feira. • 2 de outuln·r1 de l!l;{;J 

\\ Isabel e a Desco~erfa da A~e~~ 
E' o ullimo mu td c1 o "'· ollo ,CV 
A F-~µ'111Ji:l v d "an .... r d· r 1' ·, -

te R'1e 1n :·,1 cmn-."','.d'-.\ p:1·a 1 
e~rnul -0 clM m ,;,o::. ' ' 

;·:;u. t nt -o C L 1bc 
turn 1~'.H' ..:;·.-}} h. m ·1t,, 
anos cc111 um m: 

V'l'l'·1.1cto n.qt1 
r:-g-ue ·r ,,,t, ' 

Fa!a á R1i11 :)a 
ls!'l.l,:>el MCUt.1-

CC)Sa Jlgumri. 
F.lC' rdorna, r imp,., · :.iona-'.l e 1 

visófS fllnt·_ t1c9.S. Ao, ..l' .., v l e 
g:.1nh.1P1o trrr 10. E no m 1111- ., o e 
maior ~,.1t'1ç.=. dei"'.: -3 n::.·11a. !'.' -
de ret; ~ncln. 

C Jomho ex ce b·" n A"r." t 1 
nesccherl 1:1. da Amcri<'a a r: 
:7:t ... riJ.1. c;:C > qt 1 e um h;.üraqt..it ,-e 
um ·rptil 

Irnbel tentou venc,•-r E 'lt ::i.r•·'i.o f 
m1dr..vel de Colomb-0: ma n·-,., , e ·i -
tin ... 

Implora a Fernando, c.-e•; 1~., ~) 

que ouv,ssr aouele p,,..,,-anr•'ir , nr 1 

OUC fõt~C p:l.rn S3.ti i·' ·'"'r e, ' l C' -
Prirho 

o ~1 celi e um e :1 1~0 e CJ. -

Uma nr~ 

M " , ie 1?d3 

o 
J 11 !lc;inqu -s de nnv10s. 
, ,ibr, 

r: rin ~" nolic:a espalhl'-se rarn_ 
11"' p,1 

F C 111h'' ca.a eh 
, • p lÇ'Í -,1 • 

vo-::-1.rlo I 
Colombo é chamado D oi, cl~ dem~n' r,,·n~·.o d1.: res-
sereno, ap1·e~·,enta-c::e ·1 'J '10 novo, sPg-11e-' e a d1 C,.rtf' 

~e~~~; f.~~n~~~~l~ ,e~~;en;!m~"upª: 1 B ~~-~;~ 1r~1tIDldaN~o ~"~tl!~-~º!lct~e~s~.l[~ 
reve5tiam in J rlo er ,·i:>c::.t0nado, Pnt.apr--

M<.\s o g!'ande s-:'1 ·ador nft.o fi'" .. (' ,,'"'Ir tme;-,+., cnt'"a Cr1stov·:ir) 
mtimtda:lo r mb 11. 1"·1.1t. eles Marec::. e \"'!-

Começa a f~1.~ar A, nr:ra C is In~·._ 
p:1lavras FiiO in1pre('L3 Pot1"0 l l 1n cmr"rt··1 e::~ todo o 
p')UCO sua voz aumr.nt::t O h01 1P' 1 1 ,,. -n e 1cn1ho \ .i n~:"rar su1 
~;:~ ~ni~~nact_ec-s: ·rif11!::;e_ 1.i !'~;.;( _1o~'l '°': \' nttl'";] 
::iuditorio é prec-o de um1 b··mca , - -
dança· e~cu~::1-n emb"ve-c1lio. e t·:,M ") ... 
ele tem os olhM cl.esm.·jid'im · nt ~ 
aOE!rt~ COI"!'') se ã ~ua frr :i.t;-, j · 
achassem J m')nt:p··..:· 1c: de nurn P 
para::m p 'Ometidc ! . 

O Conselho delira! 
:Mas no momento qec Cclnn11:0 rlR -

ma. que faz sentir que p .. in a r2::ili 
znçP.o da grande emçrêsa eram p e. 
ciso,;; "'acrifi ::ics o pu1'lico com rt 
mes:na. in'ensidade q.tr- ~ôr1 t-nm--­
port'1do pa-:-a , :;anho. trou .. e o A. n 
ture!ro p:-~-- q, du:a re'llida.d,"' 

L'1~co' T\.1 comn rc: qu F-"' jul a 
1,am '"epc 4-c ') 11 li 

A t 0 nar :ctaoe daqud1 · r:, ll l'l PC: 

panta !::-a.bel; P rla quf'r con.,..e-·c-lb ~ ,, ( 1 1 ,1 tor rnr,- "' r, alidade. 
o n~ce~sario n1ra que ele trq_n<=f11m : 1i ·.-~1r ient"" .iPVLdn a r,-ranclf" al)· 1 

em !9.to o qne se julg3.va l-i·,mt r I y,ri ..... -.o rlela S" hav,.. uma prr:.b'l-

fr.z~J~~p~:! v~,.ci~~~:r gr~~un~: tl~~' t) l (~\: ct;prc.\;\/~:;1~;1 ~·~~ved('~ 
o:,mo mentira! r· orr,.1,-l'l F. m:-·.s um·l ve7. r"'pitn 

i·fas como? Com QHf>? Se a ·1 u~~1 ca -at·~r com? o de Isabrl. 1, 
fm9:nçac; t.vrm t•o a'.'alada pel1. 1e concr-~··1 ·~ ,,.,,,~,. .,Y s :1-; l".ar-
;ue!'ra,._ ! Sr os r'€ ·-<>ios clcla cpu · r e t,:-e<-0Pc · 1r>• r 1 · ~ c:1.,r a , 
nh;eirn-5e e.e.., do Rei! . "l:11·1r10 o e··7) ci d!licia d .. 

Isabel é forte! Trm um'l t !....,·: , . ., Pri cl "-m _.,. 1?. 

de C'.lr:itrr irrompivel como o aço d l\.nhnlo (arlQo:. Fr,rnro c1P S: 
TolLio. Genr-o: J. trnta at~ o n1t 11· , .... had~. da Seí'c°&o cte E.:::tuclo1 
momento: r"úne as joi ,. e ir.diga<• ~'11;:.r ~9105 d~ F~'dH~<';;.1 Brnsileir. 
valo~ rl, h-. l() ·pLo-rr () F~rninmo·• 

Nt'J 1·0 C·m el1.,o é C'.'Jn\''Ol"Rclo. Co Rio dr Ja:ieiro. outubro de 19~3 

A politic~ positiva da paz alemã 

OBSERVANDO 
O UESES\'OLVHIE. TO DA 
POPlJLAC'AO BRASILEIRA 

F....'t l'Slatistlcas iCCenU:nH'nte di-
vulgt1dos. sa~-sc qne, cndu. novo 
ano. novecentos mil brasllclros vêm 
encrrost,ur os algarismos do. popula­
C.::to elo país. 

D·~ conform!dade com º"" dados ofi­
cial• publicados pela repartlçã.o fe­
dc:·al competente. a população do 
Brasil denró. atm;rlr 51.000.000 de 
h a b I ta n te s em !D40: 
76. uOG. 000 em 1950 1,,0 000. 000 em 
1960 e, ali.1al 240 000.000 antes de 
findur o -,eculo vinV· 

com tudo isso. ainda não dará 
('. sa população pua cobrir a quarta 
purlc do territorio nacional, scgun­
d, ~!~uns autores, o que bPm delxa 
demor'--.;trar a nossa grandezn t~rrito_ 
rfal 

Crê ou morre! 
MEDEIROr\ E ALUIJQUER- Ru•sia Agora, se estcn<k ao<! Esta­

QUE (Da Academb Brasllei- dos Unidos 
ra. de Lf'tra.sl Outrora Rel'gião e Estado, un!d~. 

(Original d.a l P.. 1 ., t-"i- f!"º p<:rmitlam o menor dissentimen-

pedalrnrntf" plra •.A Ln!á~") Cré ou morre! 
Um dO!I matore,;; jornalisLls politlC'C>' JYJo oc-orrla, sobretudo, para. as 

dos Esta.dos Uuldos, qu<"' exerf'e Lí crenras ttligiosas 
(Tande e mere<·lda. aut.o:-idade. !\lar~ A~ora, indu'.'õtria e poliUca. se unem. 
Sullivan. que perten<'e ao cnrpo de O Estado prorura regular as relações 
redat,)r~ do .. 'Sew York HPrald Tri- lr.dustrials e impor O &eu ponto de 
bun<"", esC'rr::ve-u rerer:(.('m"nt<> un ivl!.ta. 
e,:rdentc· artigo Fnbre o ~pirito de in- Dante; se caça.va o judeu para 
tolcr:rnC'la, que lá se csti <l~st·nv:Jl- qurima-lo por causa da sua religião. 
ve!ldO atualmente. Agora, na Alemanha. ele é caçado 

Isso pa..';;sou a oco1Tt"r, sobretudo de- para impedi-lo de nPgociar ou de 
pois d:t legi~Jação promo•·'da pelo exercer qualquer profissão Nos dois 
i,rPsid<'n~ Roosevelt C'à.'iO; se chega ao mesmo lema de 

De fato. elf" promolgou um codfgo ir::tolnancia: 
de trab:1lho, ra.n o q•n! JlC:liu a. a~- ··crê ou morre!" 
sinatura dos industriais :-\-lark Sullivan mostra. entretanto, 

Pedh2. pC1rque não os podf· fc:-çar a a ironia das cousas, porque Ford. em 
isso. Mas o que não pode dlretamen- ('< sos anteriores. tambem mostrou Ã 

OS BANCOS DAS PRAÇAS te está ,.rocurando vêr si obtcm indL mr<,ma int•leranci~. 
AS nossas praças são decantadas rf'hmentf' So c;eu 10mal .. Tbe Dearborn In-

lé. fór::i como dos mais lindos aspéc- A'-<sim por exrmp~o. Fo,.d. até pelo dcpr-m"< -nt", ete' fez d1:-1a.nt.e muito 
mf'ncs ác. ultimas d3bc; tinha recu- tf'm1>0 violenta camnanba contra ~ 

v,- que oferece a capit1.l da Paraiba sa.'1o ª"" .. inar esse <'"'dhro q:oe não eram partid~rios da proihi-
T)e i tO O sáo. Hs:\, porém, agora. A r<''>i .tPncia de For1l ,ri11ha de uma rio de btbida'5 alcool1cas 
um,· cousa que entri~ter .. n quem vai qu ...... tão de princípios; ele ach.av-, Ftz lambem o mesmo contra os 
-r., r ac; suac; n0 1tadas elegantes\ que- o ,,..o,·êmo fedPra.1 não o p?4'ia ; judeus. No, dois ca,sos. foi um gran-

~1e· ses logradouros -: s~.o _os seus ~º:~~r ªw~
1
~~;t:~u:~: ;!1ª~~~~~ 1 deE:~~~da°Jão~\::1::~e~-

bancos. As pre.çr..s Joao Pessoa e Vc- de trabalho nas fUa.5 oficinM to aos Judeu't, voltou inteir.unente 
nancio Neiva, as duas principais da Isso não provlnh:t, f"'l1tretanto, dr atraz e fez penitencia publica 
cidade, estão com os mesmos em es- que ac. exl,t'encias do ~l}Verno lhe fo,- )las o interessante, a.gora é, como 
ta.do df'plorn.vel, muitos dêles quebra- sr-m P"el11diciat~. porque t'le paga !i=& fa7 vêr Mark Su~h·7~ notar ~ deplo-

dos. ou fal~ndo_ pecas essenciais. o ~~~r,:om~'li:~a~~; ãr. ~:~~e~;~ .. ~:'; ~=v:~ ~::::ia~~a:d:.n!i°~e~~~:a.eo!_ª: 
que contradiz pltmamente com a be- 0 r~dmt- de suas ofiC'inas pouco difcrr fa'iri-,;;mo.. na Alemanha com o nans­
lezJ geral e aspécto interC'SSa.."lk que dl' fix:1do no novo codi"r> mo na Russia. com o bolcherlsmo e 
ela.e:; oferecem ao visitante Diante. porem, da ne~at:va riQ trran- ar;ora nos Estados UJÚdo5, co~. 0 que 

Essa consl"rvação dos bancos de de industrial. a ndmi~stra(áo f('df" t.alve2 se venha a chamar o roose--

nossas praças deveria tocar de per- ~:i3;;~ ~r:c:~::~J:::c;r!.!. ª boi- vt-~~~n:it~~~ uma ame"lça f(lrmidavel a. 
to {i. nossa gente. que tª~ presta- E. como é natur.il, acha O decidido todo progre"'!o burt?no. porqu~ este 
ria um otimo serviço á municipal.ida- apoio dos <'nncurrentP-s de Ford. só l)Otlf" nascer .da livrf' '!tScnss.a.o 
df' Mark Sullivan mostra como afinal Dt toda_i;; as, into1eran<'tas a meu~ 

A llIENDICANCI.\ REDOBRA 
Ha dl11.s haviam sido tomadas ef:-

cientes providencias contra a mendi­
canci& na cidade. A população 5'"ntlu 
mesmo um alivio com essas medidas. 
Acontece, porém, que tle setembro 
para. cá, nlnguem mais póde l,>r sos­
ri .:o nem em sua propr1a residencia, 
DP rnmuto a minuto batem á. porta 
p'ca ta Muitos dêles táo satLsfel­
tos, ma,; a te-dos é impossivel socor­
rer. E, estes ultimas, mai<; das ve­
zes, dizem pesa.das grosserias a quem 
rnio lh~s póde atender prontamente; 
firam inal sa tisfcltos. 

;. 0 mec;mo espirito, que está preva.l'!- lnrlcscnlpave-1 e a r~. El.a se subsb­
rendo na. lblia. na Alemanha e na tuiu a outra: o czansmo · 

' Ma!i ~lnd:i assim, wndo a.rora _ 0> 

V. EXC. E' PROFESSORA? Tome !!~~~~:!ri:~';:p~o :~t•::: 
cuidado! Nio esqueça que seu or2'a- uma imensa tristeza . 
nismo gasta g-randes ener~ia, no dig_ E' uma vaga.. uma onda alt:i e un­
nilicante mistér de alfabetizar as petnos:a de intolerand~ que nt"St• 
<'rfa.nças brasileiras: Use sempre o momento sabmerg-e o mundo., 
Fibrogenol, é o melhor tonko e vita-
lizador das fibras e dos nervos. Vidro CINEMAS & FILMES 
5$000. Nas farmacias. 

retirada do perigoso otidlo. jun•a.- "RIO BRANCO" 
me!'~ com o semlcuplo que lhe S<'•- \' ALE ,.\ Sl' ,.\ FILHA CEM 
;: i~ ~·1•,:ii:~m';,11';;'.:~~a~::'\ ª~::: \IIL DOLARES:: - Havendo 
bolo dM farmaceuticos Outros. en- n·~ehido, ontem, antes do come­
ti'etanto, nã.o pensam a'IOSim. e ocb'lM <:o das ,essões, essa película lar­
~~· pitorêsra a idéa do autor do pro- 1 ,;,lllll'nle :munciada pela im.pren­

Para essa atmosféra de arrocho e Je~;;.cutem 
05 

.. culapios ,. emqna"-

1 

~a. a gerencia do RIO BRA. '~O 
de ... qrado ~eria de bom alvitre que to isso. o edificio anda em vias de resolYeu. atendendo no pedido 
:1;_>li~1 ~om;sse novas prov1de:r,_ conclusão . de num,·rnsos "habiluêes" que 

Tive-mos onortunidad~ dt> crWru \<." achanun á purta daquela casa 

ROUPAS DE BANHO, ultima moda, :o P!~"c~m:uto':i'!.º :"i:'u~d!.º r:!!~ de dh t'rsões, foea.la imediata­
contrn 3 monstruosa cobra, tanto m.'nt,·, substituindo o programa 
pela falta de go..;to co~10 pela .~u~ qlll' havia resoh ido apresentar 

para homens, senhoras e criaJ)ças, re­
crb"u a 

CASA VESUVIO 
Ru:> Maciel Pinheiro, 160 

\l'.'IDA A QUESTAO 

f'Scandalosa desprcporç.ao n .. lat ,·a- n.H]UC'la noite • 

:r:~e:i;icã'!~~' doeJ~!~!~,oEdi~;;d: \ pdiculn, que é· de enredo 
C't n"'trutr," diminntrn-lh" o tamanho ilhmrnk emodonante. todo po­
f""Ca~t-radamf'nte. rebaixando-a dt" "U- J;cial, hasea-:>c. com muita pro-

cu~P \!~T:~:; ;ó:,!e~-.i~;s::~:~;;0 p1 kcfaclf'. no sen~acional caso elo 
é nai:=,ite , 0 p<,vo. ironic•, nlin r,1ptn de> filhinho do c<.>lebre 

rJ:x ... lu~ivitl1.dP !JJ.ra • \ r , ·· para a politica alemã não ~ignifica. DA COBRA ~;~t.,~~~mª u~t:1:m~!G~r:j~~o! :1\ iaJ\lf Lin<lenberg. onde so-
na Paraíba) um dito ou uma superficialidade liraS:1i o perigo dos "gangstcrs" 

Aclolf Hitler pniende, sob a pala- O ilu..,trr corpo mtilic>o desh ('.ani- ~m uma pillicria mordu cc,111 a sua tein d'e crime~ (' dC'-
! ,·ra, não só a falta do estado da guer- tal <'nntimía :l'!'!tado <·om :, cobra nu~ Fmn<'àm<'M?.. snria aC"onc:-e-lh,:q•e-1 chr~v·ôes. 

BE~Lll\.I, ~et.embro -. O mu~dc, 1 ra, porém pP,r<'ebe, em primriro lu- o {'on,.trutor do predio quf' ~rrv!rã matar n~ ra.bPi:'a, df' v~z. f"$Sll m~tra- ~ 
que ~mda se acha ih·ba1Xo da un- : ,r r, a rx.i tencia daqurlas supo~içõ<'o; df !.éd~ á Sndcdad{' dP Mf'didna f' d~,fa_ c-r:brn ... C'a~:1 d, Cobra Gr'3'1-
pressao do gr2nde discurso do cJ1an- ; IT'atcríai ... e mornis que inteiramenlt> C'irur:;i::t. a.chon m- bent tolOf'ar na dr" ~ .. C'l'"-'l d:t M1nhóra Pequf'n'l ", ··~A:\JTA ROSA O 

cellcr Adolf Hitler, sentiu a sua clar' 1 cxduem uma chama.da ás ai-filas rr prrth,a r.tatibanda. "-'t'ja comn fôr, fira semprr- ru, .. u- ••nELIRIO DE AMôR" é O 
e franca dec~a~a~ão duma politica d· . Ad~lf Hitltr. para quem a paz é uma P:•rrrt" que a. maioria opina pela lo - 'T.. 1 filme de hoje 
paz e ~o acoruo <'~mo uma surprez· 1 nocão pos1tiYa, tem a vontade e a 
de nov1d.ade sensa<'tOn:\1. As calunia~ 1 forca dt" organtz.ir a paz, de faze-ta 

I 
I ' , 

:e,:~1!~:11::r!º!t~\.1~~1:~h°am: ;;,~ _ ;;·:~~:e~t;ecui~~~:~-~~ rija pelo seu u I N o , B f 1 •· D<'hriu de Amôr ", ou mc-

bliiida1e t ~1und:ol, ~.ão aniquila la , Mas l\dolf Hitler nfio quer proce- n I a o per a r I a e n e I e e n te 1

1 

::~~;;, .. , ",~~:;~;r_e~~i~,n~;~~i,~l;~:l~ ~ttet e~âªo \b._~;~~::vao !~~~l;a n1r;; ~~;ase;~~~~~ p~n~:;!
0 ~~~:ii;i:ª~:fi! dt' Pekr B. Kyne~ nno podena 

tinha uma razão de se:- ~-u:-preendi · 1 qual a. tranca e a ln~1aterra justi- · i«'r lido 1nelhor diretor, e o nome 
do ptlas declar--~cões de Adolf Hitle1. ·cam os '-'f'Us armamentos exagera- • [ tio seu diretor é. aliás, a sua mc-
Já no seu grande discurso na igreja dos - 1>or,.i.m quer organizar a p:1.z 
mllltar de Potsdam, por ocasiã(! do <'Om aqnelcs meios que se tem con-1 Prcmovlda~ l?Cla União 0J)('ra.ria lo sr Interventor Federal o novo lhor l"l'COIUCnd-ação 1 \\'. S. Yan 
A_uto do Estado, .~ charff.eller tmlr, ~Ptnido p~las exp~rienrias long·as e flP•tl·ficcnt ,, <'!"a . romemora . .c;ã~o do I edific-io Dykt~. o homem que fez .. Deus 
dito ao mundo. Pc-rante o mundo, dolore>.as de depois da guerra. u.- univers"ario df" s11a funda.cao. S'~- 4.º - P()<;'se do'i nr.vo~ direto""e~ Branl'o", .. () Par{:"io" e "Tradcr 
rons1dt"r;.111do o<. ...-:ac~ilid . r1' ' - O fundrmento duma paz verd·u1ei- ráo rralizacla.s b')jc diversas rerimo- da A..,~e,mbl<'a Geral pelo rompanht-i- Horn", um dirdor (JUC' se 
ra querrmos ser amigos !'.>Jhcer~ d'!- :', como Adl)If ll'tler a pretende p:1- ui s fr-stivas. ro .Jnáo Belisio e em 9ng11id:'I. po~'-1' 
ma pa:z que rs:1alme:ite cura ~s f n- ra ,\ Europa e parn todo O mumfo. r:ntr<" o'if povtos rn'lis ilnuortantrs do"' mrn•bros da nova diretoria ptll) s,·nlt• h..:"m, fazendo films longe 
das, J)(.'1as quais ~ofrem todos · t ri i lo um.a. néo-form.,çáo terri- do rrogrn,na or~-:,,nizado me-re-cemd~~ presldente empossado., .Jos~ C'oim.hra d<, amlJit.>nlc de Ho1lvwood 

Dois dias depois deste dic::curso, n:i. 1 t· .. A 1 d:i Europa em considt'raçã~ elas taqut" o \to cfa pos~ da nova diretn- de Araojo. Fará o discurso d<' s.'lu- Filme que é toda uni"a succssü.o 
&essáo do parlamento (Reichstag, en 11eais fronteira·,; 1>opular<'"'- Quettndo- ria r a ent!"t"r,-a ao •;r. dr. Gr:itulia- da-ção o orador oficial. sr. João Be- de l)ai.rn=-,,uens m:.v,nificas, 0 par:ti-23 de março, foi exprimido o mesm,, 1 r: m1f'4'cl'r ('firazm".."llft> f1 turo <"m- no Rrjto do diplom'\ d<' sodo bem~- lisio de Araujo. l"'I 

pen,;amenio na drcJ:J.ra,;ão ofidal d) flitos dC've-sc removrr prlo menos a m~· •ito (lo pr~~:,rioso gremio. Terâ. lugar então a entl"f'l(a de um sn de u1n·1 das mais sedutoras 
Govêrno, dada pela chance!ler Adolf "lcgka í' a jniquid:i<lf" mais crassas F~st?iando a data C'irculará o jor- mimo oferecido pt'"la direterh pa~~a- ilhas dos mares do sul. "Df"­
Hitler, pelas seguinles palavms: •·o ~o ditado da paz dos arraba1dr-s de r11J'linhn Jt"r""lehrio .. O Norte Opr- da ao seu esforçado urec.idrnte. sr. lirio de Am<>r" constilúe um es­
povo alemão quer vh·er em paz cora . Paris, mf'd1ante um~ re\lsão parUi- ra,!'i,}', in<;(•rimlo abunclantf' eohbo- JO'S'é Lianza pelo sr. Benrditc Mou-
o mundo. Mas exatamente por esh 

1 
ra das detennina~óes do tratado rMâo ra. tarulo admiravt->1 para os 

razão d fende o Govêrno Alemão. quf", pC'los proprios cstatutoo:. do-. tra- Ai;; fr'it1s d" "trnián Operaria B"- 5." - E' franqueada a palavra :.\OS J,os e para o espirito, mn do3 
por todos oo meios a 1emo<"ão d,.fini- tarloo:. de paz é permitida. nf"fi<'<"ntP" nbe~r",r~o .. ªº sel!lliTitt" qd:~eg;:: q::ir:,-:o~:;;es e a. todos iwiis intercssanle;S da "~Ietro-
th-a da sr-parado d.os po~os do mun- E' isso a grande espnan<'a r a proP,T~m:1, que era m1r10 ás 19 hn- lch: ~·n-Mayer" nl'sta tem_ po-
do rm duas categcrias. FH:ando aber- grande obri .... ação que para O mundo rai: _ O corpo ~e diri~entt-s que se-rá ~m.. . , . 
ta c_~ta íu'~a. causa a mesma d""-- '" dá pelo ;rtigo 19 dos rsta.tut.os da t.". - .\be,~ul'a da s.f'ssao com o pr"'·rJ.do. '1oJf' .. está ~ssim con,itm!'a: . da, alias. Conch1l3 :\fóntene-
,·onf1anra para. ~ma parte e odio pa- Liga das l'l'ações. Adolf Hitler não e r3nt!co do 1-hno do Tr3ba.lh_o. Mesa dr As~blca :- J~ CQ1tn-. gro em seu primeiro filme fa-
ra a ,mtra motlvand4:> portanto uma nunra cef:.bará em pr.dir a todos 05 1 " - f.,ritura .d" Te-latonn :1.n~-l hra de Araujo, _pre·.(ltnt~; Prdr1;i hclo rm i,gJ•s __ ~, "estrela'" 
falta de sc~urança; .F~nalniente dcvP- , 11 b. Eur pa f• d ... t. no O rmJndo, ~t'nt.ulo pelo Ol"f'SidPnte da dtrr1ona f,ope!i. da Costa. V1ro ... otts"1.r-n_t~: J_c.-c, • . 1 ; e. < •1 r. ' 
ae arabar com a d1visao dos povos do , n,r~ ,-Jfr~i· 

0 
.,, .. t..iet'\ 19 tlos f''-Wfn-

1 
fir,tn., sr J(}C,f. u~nz!l. 1 Jforar10. 1." secre.t,1.rio e Jose Vir1r3. C' ~sla h1)ntl'l como nunca. n.a­

mon~do de v~nr.rdores _e bat~dos. O j t s da Li?; das 'sac;óes «" de recon-er, \ 3 º - _Entl'ega dn diploma de !i1"'1·ie1 2." _se<"rt-!.ario. . r<"n l\forlC'y. LesliC' Howal"d ·e 
Gov rno nac1'!nal al••m::io c~Ja pr~n- <'heio dr animo aos caminhos indica- benemer1t<>. ao ~xmo ª"·. dr.. Gr~-, DJJ'Ct-Oria .--- A.nbruo de So~a C •• \uhrrY_ Sm. ith são as rcst.~n~ 
to a dar a mao para. um acordo sin- rlos n te arti O al'a um novo mun- tuHano Bnto pt-los mult1p(0!,i rerv•- Gama.. prec1dcnt.,.; João Perea-a., v•- . ·. . 'J 
cero a cada povo que tem a bôa von- 1 g P ços !prestados á "União Operarh c~~m-estdenw: Franrlsrn Lnl• da lt s Íll(Ur:i.-. Ha canllcos e bnt a-
t de de concln r, por principio, com • Benefic•nt...", prinripalmeni,e na edl- ~llw. t.• ,ectttarlo: Dlo,,..nes de d s. F.m loclos os episodios -
um pass,do triste"._ nca.çii.o da sua nova séde falanclo ':"! Holeuda: 2,· secreta~lo: Joã<>. 8'.'U· a l>eleza daqueles ambientes ma-

AJ:11 •:i~1e/::~~~:o a:º m:!'::c:::~ de ~~.-u:.:..~':!' ~~:!. ato o companheiro A9s s :..:e~!'":r.::f!dt~;._,t:!v=:: m ilhosos de quiet(Me. t' 1'0-
ramente que a conservação da Jl8I& carre .. Pula Neua oc,àalãe será 1n...,_ra4o pé. &l'lllli'rilt&. mnnrc ... 





'10 A lfNIÃO - Quinta.feira, 12 de ouluhro de l9~;1 

DTER IA'' f RA11-i 
PREMIO DESSA EXTRAÇÃO 

1 de .. 1. 000 :000$0&0 
" - )> EXTRAQAO EM 14 DE OUTUBRO ~e 

:000$000~ 
1 
1 

1 " 

100 :00(1$000 

50:000$009 

20:000$000 
20:000$000 

10:000$000 
20:000$000 
20:000$000 

f.O 
POR 200$000 

2 " 1 O :000$000 
5:000$000 
2:000$000 
1 :000$000 

/f>ÕAM 20 MIL BILHETES E DISTRIBUE 3.078 
MIOS NUM TOTAL DE 2.100:000$000 

2 " 

10 " 
20 " 

240 " 

MO " 
2000 " 

500$000 
300 000 
250$000 para os 

bilhetes terminados 
com o algarismo fr 

nal do primeiro pre· 

120 :000$000 
240 :000$0ot 

___ , ..................... 1--- ) 

P~idos ao agente geral C. MOURA~ 
mio . . . . . . . . . . 500 :000$0ot 

Maciel Pidhetru, 7 4 João Pessoa ~ ::!078 2 .100:000$0Qij 

VIDA JUDICIARIA 
!tm'IHUOR TRIBUNAL DE J()S· 

TIÇA 
i1 .• -,,ã., ordin.uia, em 15 de .,,tem. 

bro de 1933 
:Pt,,sidente - José Novais. 
Pelo secretario - O 3.0 escrituraria, 

Pedro Lopes Pessôa da Costa. 
Procura<lor ireral - Maurício Fur­

ta.do. 
OQmpareceram os desembargadore,; 

J<ISé Novais, presidente; Paulo IDpa. 
cio, 'Vlce-presl'dente; Manoel Azevédo, 
BOuto MA!or, Flodoardo da Silveira 
e o tlr. procurador geral do Estado, 
:Me.urlc!o de Medeiros Furtad-0. 
· Deram.se as segulntes ocorrenctas: 

Ao de.sembargador presidente. 
Agravo de petição cr!m.lnaJ em ha· 

leas.corpus, n.0 63, de Campma Gran­
lle. Agravante, o dr. juiz de direito; 
:ac,ravado, José Joaquim da SUva, vul­eo "José Ma.caco .. 

Ao desembargador PaUlo Hipacio. 
Apelação crtminal n.• 113, do termo 

ije MJser!cordla, da comarca de Plan­
c6. Apelante, o réu Trajano Ponciano «e Souza; apelada a Justiça Publica.. 

Ao desembargador Manoel Azevédo. 
.Atravo criminal erofflcio n.• 65, da 

~a::t/~ 1.f!!~nt~de ~~i~ 
Jilclpal. 

Aj>elaçáo criminal n.° 110, do termo 
tie Santa Rita, da comarca de João 
~ Apelante, Severino de Luna 
:Freire; apelada, a Justiça Publica. 

Apelação clvel (de,,quite amlgavel), 
:n.• 49, do termo de Esperança, da co­
marca de Areia. Apelante, o dr. juiz 
de direito; apelados os desquitandos 
Sebastião Gonçalves da Silva e Ame. 
fia Rosa de Maria. 

Ao desembargador Souto Maior. 
ÃIII'BVo de pet!çã,, criminal ox­

•fl'lclo n.° 66, da comarca de Itabaia. 
ua.. Agravante, o dr. juiz de direito. 

Apelação criminal n.0 111, da comar­
cà de CaJazeiras. Apelante, Mariano 
Lustosa, vulgo "Sinhô Piano"; ape. 
l:ada, a Justiça Pub!lca. 

Ao desembargador Flodoardo da 
$1lvelra. 

Apelação criminal n.° 112, do ter­
mo ele Mlser!cordia. da comarca de 
. '.Plancó. Apehmte, o dr. promotor pu. 
~~xi.pelado, o réu José Pereira. 

Pasaacens - Apelaçé,o civel n.° 29 
(ae.ldente no tTabalho>, da comarca 
de Cámpina Grande. Apelante, o dr. 
jJ1b de direito; apelada, a Prefeitura 
Municipal da mesma comarca. o des­
,einbe.rgador Manoel Azevêdo passou 
& 'aútq; ao 2.° revtsor desembargador 
Souto Maior 

il latão ci\'el n.° 19 <manutenção 
l, da comarca de Bananeiras. 

llte, dona Mlirta da ·piedade de 
Lira; a.t,elades, Zozimo Zefe. 

~ de Miranda e sua mulher. O 

~~~~t&s ~df~~v!:o~. ~~~ 
llâtilalttir 1'a'Ulo Hlv.,.clll. · 
~Jios - Agravo de petição 

criminal ex..offcio n.' 83, da comarca 
de Paoos. Relator, desembargador 

~ Silveira. Agra,11nte, o 

~ 64, ':l!.º·oomarca & Alagôa 
11:à.Jm-. dl!Sembargador Paulo 
~nte, o dr. juiz de di-

reito; agravado, João Laurentino. 
~la~ crlmlnal n.° 105, do ter. 
ci -ife Santa LUZ!a, da comarca de 

Relator, desembargador Paulo 
. Apelante, o adjunto (le pro­

publlco; apelado, Antonip De!. 
fUlo da Costa. 

ia:•: kTa'.. ~~º:t1tse:l>âr~ 
dor F'lodoardo da Silveira. Apelante, 
o -dr. promotor publico; apelado, . o 
réu Americo Suasouna. 

!iem n.O 109. do termo ~ Santa 
Rfta, dà .Sílflttca de João PE€sba fl!-
1a.in-, fléllemlufrtadbr Paulo Htpa'clo. 
A\felante, o adjunto de promotor pu. 
bUêo; apela.da. o réu Miguel Dias 
OoUt1nho. 

lação civel n.° 4'!, da tom.arca üe 
J Pesaõa, (desquite amlgavell. Re· 
la , ~&1P.9nador Flodoardo da 
81 • :Ajltáftf>e-, o dr juiz de dl-

da :i.• vara; apelados, Plrm1no 

T'lll>illlll,..iia.:.~··•:· 

os respectivos autos com vista a.o 
sr. dr. procurador geral do Estado. 

Apelação criminal n.0 106, da co­
marca de Gatolé do Rocha. Relator, 
desembargador Manoel Azevêdo. Ape. 
lante, o dr. promotor publico; ape­
lado, o réu Severino Rochael Mala. 

Apelação criminal n.• 107, da co. 
marca de Catolé do Roer.a.. Relator, 
desembargador Souto Maior. Apelan. 
te, o dr. promotor publico; apelado, 
o réu Amerlco suassuna. Fôram os 
respectivos autos com vista aos ape. 
lados e depois ao dr. procurador i:e­
ral do Estado. 

Apelação cl vel n. • ~. da comarca de 
João Pessõa. Relator, desembargador 
Paulo Hlpaclo. Apelante, Silvino Vi. 
torio To1ns; apelado. o dr. Ir1eu Al· 
ves de Ollvet.ra. Foi com viista ás par. 
tes e d~pois ao sr. dr procura.dor geral 
do Es~do. 

Pareceres - Agravo de petição c,·1. 
mmaJ em habéaS.corpus n. • 57. da 
comarca de Alagõa Grande. Agravante, 
o dr. juiz de direito; agravado, Ante. 
nio Vitorino de Souza. 

Idem n.• 56, da com;,.rca, de Alagóa 
Grande. Agravante, o dr. Juiz de di­
reito; agravado, José Soares da Silva, 
vulgo " Zé de Lia". 

Apelação cr!m!naJ n.• 86, do termo de 
Sapé, da comarca. de Mamanguape. 
Apelante, o réu Benicio José da Silva; 
apelada, a Justiça Publica. 

Petição de habeas.c.-orpos n.• 28, da 
comarca de Joã.o Pe11.Sôa. Impetrante. o 
bel. Fernando Carneiro da Cunha No. 
brega, em favor do paciente Americo 
suassuna. pronunciado na. comarca de 
Catolé do Rocha 

Apelação criminal n. 102, da comar_ 
ca de C. Gri<nde. Apelante o réu Joio 
Joaqutm Barbosa; apelada a Justiça 
Pubhca. O dr. procurador geral do 
Estado, apresentou os respectivos au­
tos em mesa com os respectivcs pare_ 
ceres. 

Desíg1J'ação de dl:t - Agravo de 
petlç!l.o criminal em habeas.corpus n. 
59, da comarca de C. Grande Rela. 
tor des. presiMnte do Tribunal. 
Agravante o dr. Juiz de direito; agra. 
vado Ol!mplo da Costa Neiva . 

Apelação crtmlnal n. 55, da coroar_ 
ca de Banábeiras. Relator des. Fio. 
doardo da suvelra. Apelante o dr. 
promotor Publico; apel11do o réu An. 
tonto Barros. Embargos ao acordão, 
nos autos de aj;elação clvel n. 45, da 
comarca de Mll.lnanguape. Relator des. 
Souto Maior. Embargantes Francisco 
Antonio de Farias e •ua mulher; em­
bargados Manoel Francisco Tavares e 
sua mnlher. Em mesa para os respec_ 
tives Julglu,'lentos. 

Jutpmmtos -- Petição de habeas. 
coi,nis ti. 28. da comarca de João 
PeSsOa. Relator de-s. presidente. Im. 
petra.nte o bel. Fernando da Cunha 
Nobrega, em fa'O'or do paciente. Ame­
rlco suassuna, pronunciado, na co_ 
marca de c. do Rocha. 

Preliminarmente, náo tomou.se co_ 
nheclmento do habeas-corpus, cont:a 
o voto do des presidente, sendo des!g_ 
nado o des. Paulo Hipacio, para la. 
vrar o acordá.o. Usou da palavra o 
adv. !mpetrante. 

Agravo de petição criminal ex.offi­
éln, n. 28, da comarca de Areia. Re_ 
!ator des. Flodoardo da Silveira. 
.(gravante o dr. juiz de direito. 

Nesgu,,,se provimento ao agravo una­
nimemente, pãra confirmar o despa • 
cho a,gtl{Vlldo . 

Agravo de petição criminal n. 60. 
da comarca de Guarabira. Relator 
des. Patllo H!pae10. Agravante o dr. 
Juiz de direito. Prelím!na.rtnente, não 
tomou.•e conhecimento. por unanimi­
dade de votos. 

ca Arel~a.~~!al ~·1al!r ~e~~~~: 
doamo da Silveira. Apelante a Jus­
tiça Publica; apelado Mu.oel Teixei_ 
ra conhecido por "Galo Cêgo". 

Idem n. J!3, do tienno de Solid'ade. 
da comarca de e. Orll.nde. Relator 
des. Flodoanlo da Silveira. Apelante 
a Justiça Publica; apela.do o réu Bento 
Cur!nga Soares. Deu.se provimento, 
aos respectivos recursos, por una.nbni.. 

.dali~ .Ae votQII, para mMidar os réus 
a nbvo Jlttl. 

Embargos no ncord:,o, nos autos de 
apelação clvel n. 18. dlt oomarca de 
Campina Grande. Rel'!ltor des. Paulo 
Hip~cio. EmT,argante Jot.o Alípio Tor­
res, embarga.do Geruro Cavalcanti de 
Queiroz. Decpresou_se os embargos, 
por unanimidade de voios, achando.se 
impedido o des. Souto Maior 

Petlção de renovação de prov!sâo de 
advogado, n. 2. d" comarc3 de João 
Pessôa. Relator des. Jos.é Novats. Re. 
quertnte Severino Irineu Dlniz, resi. 
dente na comarca de Areia. O Supe_ 
rior Tribunal. deferiu o pedido, reno _ 

va1~~1:Ji
0
;:r!~n

1:t n~~~. u:.: ~X::itr. 
ca de Bananeiras. Relator des. Paulo 
Hlpaeio. Apelante o dr . promotor pu­
blico; apelado o réu Manoel Roberto 
de Fontes. 

1 . ,, FERIOU, EHINHU, mcm. mms, 
ULCERAS, mlilrnm. SCROMIULAS, a1mm. 

emlím qual!jller moleslia ile sri~em syphilitica7 
Desapparecem com o uso do 

6RANDE DEPURATIVO DO SANGUE 

EUXIR DE NOGUEIRA 
do pharm. ebill. JtÃO D! SILVA SILVBIU 

55 mos DE YEROADEIBOS Pa-OOIGIOS I 
Milhares de attestados nê.o 1ô no noHo 

pz.iz como no extrangeiro! 

d/g~~fc~ir:'.mJ~alco~;~ dâe teng~ ;abeas-corpos n 23, da comarca da lho> - Apelantes a Companhla ln• 
Grande . Relator des. Paulo Hlpaclo. capital. Ilnpetrantc o bel. Ranulfo temac10n~ de Seguros e Seixas Ir• 
Apelante a Justiça Publica; apelado O Cunha, em favor do paciente Jo!lo mão & Cia . : apelada Josefa Plnnl. 
réu Manoel de Freitas cantalice. Francisco de Fanas, mais conhecido na de Oliveira . 

Ide1n n. 36. da comarca de Patos. por João Caçador· Ao exmo. des. Flodoardo da 811· 
Relator des Paulo Hipacio. Apelante Idem n . 22. da comarca de Alagôa veira. Agravo de petição criminal 
o réu Geneslo Mnmede da Silva; ape_ Grande. Impetrante Antonia Maria de ex-offirio. n. 67, da comarca de Um. 
!ada a Justiça Publica . Adiado por Lima, em favor do seu esposo. José buzeiro . Agravante o 2:• suplente de 
não ter comparecido O revisor desem Germano Ribeiro, c011hecldo por "José juiz muu!c1pal em exerc!cio. agrava-
bargador Manoel Azevêdo. • Bué.", preso preventivamente na ca_ do Jose Vmra da SUva. 

Apelaçã.o criminal n. 5, da comarca dela publica da cidade de A. Grande. Apelaçõ.o criminal n. 116, da co.. 
de Ba.,a.neir:is, Relator des. Manoel Idem n. 24. da comarca. de Alagóa I marca de João Pessôa. Apelante () 
Azevêdo. Apelante o réu Pedro Fran. Grande. Ilnpetrante o bel. José Mi_ dr. l.' promotor publico; apela-do O 
cisco da Costa, conhecido por "Moe- randa Henriques, em favor dos pacien. réu Luiz Resende dn. Silva. 
da"; apelada a Justiça Publica. tes José Francisco de Souza e Francis- Agravo de Instnmiento n. 17 da 

Idem n. 45, da comarca de campina co Soares Pereira, prC'Sos preventiva comarca de Areia. Agravante ~ 
Grande. Relator des. Manoel Azevê mente na cadeia publlca da mesma co = da Cunha Lüna e sua mulher; &,."Ta• 
do. Apelante o réu Joaquim Pontuai marca. vado o dr. Juiz de direito. 
de Moura; apelada a Justiça Publica. Idem n. 25, da comarca de Alngôa Apelação c!vtl n. 51, da. comarca 

Apelação cível n. 15, da comarca de Grande. Impetrante o bel. José de de. Joáo Pessôa. Apelante FIOdoatdo 
João Pessôa. Relator des. Mano- Miranda Henriques, em favor dos pa. Peixoto; apelado a Empresa Traç§.o, 
e! Azevêdo. Apelante a standard ou cientes, Manoel Juvencio e de d. Ma.. Luz e Força. 
Company Of. Brasil: apelados a viuva rlana de tal, conhecida por .. Mariana Passagtn.s - Apelação crlmlnal n. 
e herdeiros de Jullo Mota da Silva. Vaqueira·· 1º2• da comarca de Campina Gran. 
Apelação civel n. 41, da comarca da Idem n. 26, da comarca de Alagóa de. Relator des._Manoe!Azevêdo.Ape-
capital. <Desquite anugavel). Relator Grande. Impet.rante o bel. José de lante o réu Joao Joaquim Barbosa; 
des. Manoel Azevedo ~lante o dr. Miranda Henriques em favor do pa apelada a Justiça Publica. o rela. 
juiz de direito; apelados Roberto de ciente João Venancio de Mendonça.·· tor passou à revisão do des. Souto 
Oliveira e d. Eulnlia Viana de ólt Idem n. 27, da comarca de Alagõa Maior. _ . 
veira Adiados por não ter compare~ Grande. Impetrante o bel. José de Apelac;ao civel n. 63. da coma.rca 
&do o de!!;. relator. Miranda H~nrlqucs, cm favor do pa_ :!e A. Grande. Relator des. Manoel 

Assinatura de acordiios - Petição de ciente Manoel Caetano Pereira. Fo- Azevêd~ .. A~elantes Francisco Pais 
ram assinados os respectivos acordáos de ArauJo Filho e sua mulher; ape. 

lodos Manoel Galv!ncio de Oliveira e 
SUPERIOR TRIBUNAL DE JUS- outros. O relator, passou os autos IW 

ê ~ haver boa saude. 
Esta depeude sirandemeate 
dG ft1JUlor funci-nto 
das '"''· Miihares de pes­
soas monteem s'l!us rlns oti· 
vos " fortes usando as ine­
gualWeiSPltULASdeFOST!lt. 
Scntil 01 vne• unt onico 
vidro,-a.,.d~lll1TI 
cu dotes D<II costas, o te.11-
matlamo, os fuimentos nas 
mãoe o no, . pé• c:ousados 
15àltl etido lffko, o molesto,, 
tohMilros, 'd.,._ de cabe~ e 
cinomolio, urinarias. - Enl'lo 
ci saUtle e o felicidade nlio 
vcilem uns poucos damilr.ls? 

t, 

TIÇA L- revi.ser des. Souto Maior. 

58.• SeSsáO Ordlnarfa Pnl 19 de Setem. d..aro:~rC~e deti~\"o ~=;ial~ia:; 
bro de 1933. des. Souto Maior. Agravante a fir· 

Presidente - José Nova!.s. ma H .. _Marinho & Cia.; agravado 
Procurador geral do Estado-Mau- o dr. JUlZ de direito da 3.• vara. o 

ricio Furt. do • relator. passou os autos com O rela. 
ri:,e1ierr~ s~~~:.3-r~~~ô;-·d~scg:-:· ~i~~~- l.' misor des. Flodardo da 

Compareceram os desembargadores: Apelação cível n. 29, da comares. 
José NovaL,. presidente; Paulo Hipa. de C. Grande. (Acidente no traba­
rio, vice-presidente: Manoel Azevêdo lho). Apelante o dr. Juiz de direito; 
Souto Maior, Flodoardo da Silveira e apelado a Prefeitura Municipal da 
o dr. procurador geral do Estado mesma comarca. O des. souto Maior, 
Maur!cio Furtn.do. passou os autos ao 3.' revisor del!. 

Deram-se as seguintes ocorrencias Flodoardo da Silveira. 
, Distribui~ôe-s - Ao desembà.tgador Despachos - Agravo de petição 
presidente Agravo de petição cri- crtminal. ex-offido n. 65, da comar. 
on!nal eni habeas-corpus. n. 64, dF, ca de Ala.gôa do Monteiro. Relator 
comarca de Campina Grande. Agra- des. Manoel Azevêdo. Agravante O 
vante o dr. juiz de direito; agrava. l.º suplente de Juiz municipal 
do Raimundo Maroues de Oliveira Idem n. 66, da comarca dé Ita. 

Idem n. G;;, da coma=ca de Ala- ba!ana. Relator des. Souto Maior. 
sóa Grande. AgrPY'.lnt-e o dr jui1 Agravante o dr. juiz de direito. Fo. 
de ctire!to: t'.l{i(ravad0 João Franci.~er ro.m cs respectivos autos com vista 
~~ Farias. conhecido por João Caça- ~~t!d:o. sr. dr. procurador geral do 

Ao desembargado,· Paulo Hipacio· Apelaçiio criminal n. 113, do ter. 
Agravo criminal de pet,çi\o, ex m_o d~ M1sencordia, da come.rca de 

:!f:~10
• lira~an1! ~º~'!'c:u:i:ni;:mb~: À;~:te ~el:J~r J!jan~ªtinc~ 

Juiz mun!cipal em exercício. Sollza; apelada a Justiça Publica. 
Apelação c!vel n. 52, da comarc? Idem n. 1!2. do termo de MISerl• 

de Alngôa do Monteiro. Apelant, cordfa. da comarca de Plancó. Re. 
Aristides Pe.ssô:,. da Silva; aµelado !ator des. Flodoardo da BUvelra. 
Manoel No\'ais. Apelante o dr. promotor publico· 

Ao desembargador Manoel .Azevê- apelado o reu José Pereira ca.rtaxo '. 
do: Agravo de l){'t;cã.o_ criminal n Apelação clvel <desquite amigavel) 
69 da comarca de Ca 1aze!ras. Agra. n. 49, da comarca de Areia. Relator 
va'nte o dr. .inlz de direito. des. M. Allevêdo. Apelante o dr. 

Apelnçll.o criminal n. 114, do ter· Juiz de di~eito; a.pelados Seba.Stlio 
mo de Sapé. da comarca de Maman- Gonçalves da Silva e Amella Ral, 
~uape. Apelanles o adjunto de pto- de Maria. Foram os respectivos au. 
motor publico e o réu Elias Firmino tos com vista ao exmo. sr. dr. pro,, 
;J,';.~ªud.o o réu José Augusto df cufi!~~çf~raJr~in~rai.º. 110, do ter. 

Ao des. Soulo Maior: Apelaçã.c mo de Santa Rita. da comarca de 
crimlnal n. 115. do termo de Sapé João Pess6a. Relator des. M . .Aze­
da comar~a dr Msman!l'Uape. Ape· 1•êdo. Apelante Severino de Luna. 
lante o adjunto ele promotor publi· FreA~l; ~oelacdrl'!.,;ªnaJlusnt.!çallPul, bdla.!Cac.o• 
co; apelado o réu João Daniel Fer- ,,.. l!<)Ac = 
reira. marca de C&.Jazelras. Relator cftll, 

At,elá~áo clvel n. 50. tla comarca 1!16~1 . Apelante mi.rlli,112. ~ .. 
de João Pema. (acidente no traba- tosa, vul;o "Senh6 :Pl.14\cJ''• l()illt 
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da a Justiça Publica. Foram os res· dr promotor publico; apelado o réu 
pectlvos autos com vista aos apelai,. Antonio Bn.n-os Prcllmlnarmente 
;es e depois ao exmo. sr. dr. procu. anulou.se o ,mlgAmeoto, por unsni­
rador geral do Estado oúdade de votes, par• mandar o r~u 

Pareceres - Agravo de petição cri- a novo Juri. 
mlnal em habeas-corpus n. 61, da Aprlaçóo cível n. 15. dn. com~rea 
comarca de Areia. Relator des. de Joã-0 PesSÕa. Relator des Mano­
presldente. Agravante o dr. Juiz de e! Aaevêdo. Aoelnnte a Stsndru'd OU 
direito; agravado Leonel Joaquim de Company Of Brasil; ap•lndas a vlu­
SMtana. va e herdelro, do JuUo Mota da SI!. 

Tendo chegado ao nosso conhecimento, estar sendo offerecida soda 
caust;ca, em latas rotuladas do modo a dar a impressão de ter sido 
preparada e enlatada no Inglaterra, communicamos aos Snrs. Con­
sumidores, que as unicas marcos inglezas, preparadas e enlatados 
na Inglaterra e que se vendem no Brasil, são os marcos 

~'CAVEIRA" "PYRAM ID" "CORAÇÃO" Idem n. 62. da comarca de Areio. vn. Negou-~e p:-Ovimento. para con­
Agravante o dr. juiz de direito; J .f!rm3.r a sentenc;,, apelada, contra o 
agrav::tdo Clcero Domingos da Silva. voto do des. re)ll.tor, sendo designa.do 

Idem n. 63. da comarca de Cam- o des. Souto Mnlor, para lavrar o 
piruL Grande . .Agravante .º dr. Juiz acordão 
(le direito; agravado Jose Joaquim Anelação civel n. 1, do termo de 

Pedimos aos Snrs. Consumidores queiram verificar a qualidade 
da mercadoria e o peso da lata, afim de evitar as falsificações. 

ela Silva, vulgo "José Maeaw" · s. Luzia do Sabugí da com..'lTca de 
Apelação criminal n. 50, da co- Patos. Relator des.' Flodoardo da 

ruru-ca de Guarablra. Apelante .ª Silveira. Apelante Manoel Faustino 
Justiça Publica: apelado o réu Joao da costa; apelados Felipe Salomfio e 

CIA. IMPER•AL DE l~DUSTRIAS CHIMICAS DO BRASIL 

L~e!e ns~tná'à comarca de Patos: ;:la~~';;ór ~d,,':ii;'~e~~ºto: 

RIO DE JAIUIRO SÃO PAULO PORTO ALEGRE 

Apelante o dr. promotor publico• para confirmar a sentenca apelada. 
apelado Manoel de Farias Leite. . Apelação clvel n. 12, do termo de 

Agentes em loão Pes;;ôa: WILLIAMS & CO. 

Idem n. 59. do termo de Taperoa., Santa Rita, da comarca de João Pes­
da comarca de A. do _Monteiro. Ape· sôa. Relator des. Souto Maior. Ape- b:lian ... Apelante o réu Blanõr Gue­
l:ante a Justiça Publica; apelado O lante d. Antonla Bezerra de Olivel. dcs de Brito; apelada a Justiça Pu. 
tenente Vicento Ferreira Chaves. ra; apelados José Tolentino Pereira blicn. 
· Idem n. 67, da comarca de Patos. Gomes e su:1 mulher. Adiado ., re- Ao desembargador Souto Maior: 
Apelante a Justiça Publica; apela. ou.-rin:iento do relator Os dem&J.s A:l'l"avo de petição criminal n. 70, da 

doid~o 69~":e~~C~Prin- ;~~~: ;r;s~
0
;~ram adiados pelo ~~;rc; .• ct;,.;~~io;~~t';ic/~~~!= 

ces,, .. Apelante a Justiça Publica; Assinâtura d~ uorclio, - Petição do Gaston Nunes Vieira. 
a.oelado o réu Antonio Martins dn de h h~a..s-<'<>"'115 n 28, da comarca Ao desemb:1rgatlor Flodoardo do. 

Siict~in n. 77. do termo de L'l,,<>á. da ~~-J~~ul~~~ioRe~::~:~~~ ~~1""!~~frWo~º 1f. :tl~~a~:;m'd~ 
comarca. de Itaba.iana ·, Apelante ª Fernando Carneiro da Cunha Nobre- Picui. Agra\'ante o dr. Juiz de dl­
Justica Publica;. aJ)Claao o reu Ma- f?ll. em favor do paciente, Amerlco rE!to. 
noel Luiz de Oliveira, conhecido por suassuna, \ll'anunciado na cc,,marca Pa115a....,ns - Apelação cível n. 21, 
"Manoel Grosso" de catolé do Rocha. da comarca de Pombal. Apelantes 

Apelação clvel n 37. da comarca Agravo de petição criminal ex. Manoel Fernandes do Nascimento, 
de O. Grande. Apelantes Manoel offlci.o. n. 28, da comarca de Areia. Raimundo Ferandrs do Nascimento, 
Joaquim de carvalho e sua mulher, Relato,· des. Flodoardo da Silveira. sua mulh~r e outr,·s; apelados Anto­
apelado º· dr. Pedro Tavares de Mélo Agrnvante o dr . .iuiz de direito. nlo Fernandes de Almeida e sua mu. 

ca;8-;icr":1'~ocurador geral do Esta.do, d/~~'::~-c~e di:'~~ª~~
111;.,.-va~: !e~ut~ ~~2 .P-;;~~o~~c.ioMpa.Á:~ 

apresentou os respectivos autos em te o dr. juiz de direito. vêdo. 

mb~1=\l; ~:'~e~ Agravo de m~ª~!° =~:~'· Á~'e1:te co; m!:IafcºPr~=~~l Rclat~:· d~:. ~t 
petiçao criminal em autos de ha- Justica Publica; apelado ManO<'l Azevêcio. Apelante a Just.:ça Publica; 
bé!,.s-corpns n. 55, da comarca de A. Teucelra conhecido por "Galo Oégo". apelado o réu Antonio Martins da 
Grande. Agravante? dr. JWZ de cli- Apelaç!l.o er1nt1nal n. 23, do termo Silva. o des . .-eJator passou e>s au.. 
relto; agravado Jose soares da Sil- de Soledade, da comarcs. de Ca,npi. tos à re>nsâo do des. Souto Malor. 
vn vulgo "Zé de Lla" · . na G.andl'. Apela11te a Justiça Pu- Apelação civel n. i7, do termo de 

Idem n. 57, da comarca de Alagoa blica· apelado o réu Bento Curinga sapé. da comarca de Mama.nguape. 
Grande. Agravante o d1·. Jal.z de sow Relator des. Paulo Hip:,.clo. Ape­
direlto; agravado Antonio Vitorino Ernb~rgos ao uordli.o nos autos Jantes d. d. Amalia Cordeiro da 

deA=i· de petição. criminal n. i3. ~ ~~~ el~i-a~é!/8
' ~~i;g;fe :~~~ J:nfiu;'~ar~~~re~ª de S11~: 

da comarca de Areia. Agravante O João Allpio Torres· embargado Ge- valdo Pessôa ca,•nlC<1ntl de Albu. 
dr. juiz de direito· Em mesa para os naro cavalcanti de Queiroz. querque. O des. M. Azevêdo. ~ssou 
re==n~~m~irO:vo de petição a~. aSSignados os respectivos '{;_ai~~t":' ao 2.• revisor des. Souto 

erúninal em autos de hàb~as-corpus Pttgá<l - A. audlen.cia do Tribu- Apelação eiVlll n. 24. da comarca 
n. 56. da comarca de. Alà.'3")a. Oran- nsl, compareceu o bel. Irenêo Joflli. l de Bananeiras. RC'latot- des. Flodo­
de. Relator des · preSldente do Tn- na qualidade de procurador e advoga. ardo da Silveira. Apelante Anto" · o 
bunal. Agravante o dr. JU!z de di- ,do da Freguez\a de e. Grande, re- Bezerra cavalcantl; apelado Anto­
reito; agravado J~ soares da Sllw, presentada pelo seu fabriqueiro, na nio Leite Ramalho. O des. M. A:MJ. 
vulgo "Zé de Llad · arca ação de despejo que move contra vêdo, passou os autos ao 3.• revisor 

!dem n. 57, a mesma. com · Jeronimo Saturnino da Nobrega, so- des. Souto Maior. 
Relate>: o mesmo des · · A.,"'T'!lvante i~ bre a propriedade Santissimo e disse Apelacão crloúnal n. 50, da coma.r­
dr. JUIZ de direito, agravado Anton que. não tendo o réu agravante e ea de Guarabira. Relator des. Sou-
V!torino de 

5
Souzad · d C embargante a.d vogado nesta capital, to Maior. Apelant.~ a Justiça Pubh-

Idem n. 9. a comarca e : para receber a intimação do aeor. ca; apela.do o réu João Luiz de San· 
Grande. Relator O mesmo .des . .Agr\ dão sobre os Embargos de Declara- ta Ana. O relator mandou os autos 
vante o dr. JWZ de direito, a.gravad ção opostos. assinava ao mesmo, o á revisão do des. Flodoardo d:>. Sll­
Ol!mplo da Costa Neiv.a · Negou.se prazo da Lei, para o referido acor- velra. 
provunento aos respectivos recursos, dão passar em julgado e assim pedia Apelação criminal n. 86, do termo 
por unanimidade de votos, para con- que apregoado Jeronimo Saturnino de Sapé, da comarca de Mamangua. 
firmar o despacho agravado. _ da Nobrep, se houvesse o prazo po: pe. Relator des. Flodoardo da 811. 

Apelação criminal n. 36• da 00
0 8$.!inado e este decorrido, fosse cer. veira. Apelante o réu Beniclo José 

marca de Patos. Relator des. Paui tlftcado isto para a devolução doa da Silva; apelada a Justiça Publica. 
Hípacto. Apelante o réu Oeneslo autos ' o relator mandou os autos á re>nsão 
Mamede da Silva; apelada ª Justl~a FeiÍo o pregão, deu o porteiro, sua do des. Paulo Hi-roelo. 
Pubhca. Deu-se provimento á ap • fé de não haver ntnguem compareci- Despa<ehos - Agravo de petição 
lação para reformar ª sentença ape- do. Ém seguida. foi encerrada a au- erimlna.J ex-officlo, n. 68, da eomar. 
!:"1ct~.co~ra~v:~~s :~die~~;i::~~ dlencia. ca de Umbu•eiro Relator des. Pau-

º des. Souto Malar, para lavrar O SUPERIOR TRIBUNAL DE ~e 1~rt':~~~Yº!': e~e~icfiplente 
QCOid~·n. 5. da comarca de Bana- JUSTIÇA. Idem n. 67, da me= comarca. 
nelra.s. Relator des. Manoel Azevê- 59.' sess.áot•ormdhuri;bro ·a

0
, 

1
•
9
~,. 22 de se· Relator des. Flodoardo da Silveira. 

do. Apelante O réu Pedro Francisco bro d -- Agravante o 2.' wnlente de ,luiz mu. 
da Costa conhecido por "Moeda"; ~rr:'!e.nJ~r ::,r';_\'s':.... N~~~~i~io Fur. ~~~'l'"iii:;; e~:"~~·?d. agrnvado o reu 
apelada á Justiça Publica. Prellmi· "' Idem n. 69. da comarca. de caia-
narmente!m. aldnaduloud-se ~- julgamento, ta~io dr. Secretario, o 3.• escritunt- zelras. Relator dn. M. Azevêdo 
por unan e e vows, para man. Agra.vonte o dr. Juiz de direito. 
dar O réu a novo juri. rio Pedro Lopes Pessoa da Costa. Apelacã.o crimin:il n. 116. da co-

Idem n. 56, da comarca de Bana- Compareceram os desemba.rgadores: marca de João Prssôa. Relator des. 
nelras. Relator des. Paulo Ripa.cio. José Novais, presidente; Paulo Ripa- Flodoardo da Silvc!ra. Apelante O 1.• 

Apeldte o .dr.M promot: b ~bll~~ ~ii So'i:-~~~er~te~ :~n~~!ic::~~; nromotor publico; apelado o réu Luiz 
~fesº o rcu anoe, o e .o i:eral do Estado, Mauricio Furtado. Rosendo da Silve. 

Deu.se pro>nmento á apelação, por DelXou de compm·e<'er o desembas. Agravo de Instrumento n. 17, da 
unanimlda.de, para manda.- o réu a gador Flodoardo dn Silveira. por se comarca de Areia. Relator des. Fio. 
novo Juri. achllr hoje em serviço no Trlbut,.al doardo da Silveira; agravante Pedro 

Idem n. 52, do termo de Cabace:. Regional, conforme comunicou. da Cunha Lima. Agravado o dr. juiz 
ra.s, da comarca de e. Grande. Re- Deram-se as seguintes ocorrencias: de dirrito. 
lator des. Paulo Hipacio. Apelante Dtlltrlbuições: - Ao des,embargador Apelucão civel n. 52, da comarca 
a Justiça Publica; apelado o réu Ma- presidente: Agravo de petiçáo criml. de Ala;:oa do Monteiro. Rela.ter des. 
noel de Freitas Cantalice. Prellmi- na! em habeas-corpus n. 66, da co- Paulo Hipa•io. Apelante Aristides 
narmente, anulou-se o julgamento, marca de Mamanguape. Agravante Pessõa da Silva; apelado Manoel 
,Jlõr unanimidade de votos, para man. o dr. Juiz de direito: agravado Pedro Nofais. 
dar o réu a novo juri, achando-se G!'a.cindo dos santos. Fornm os respectivos autos com 
Impedido o des. Souto Maior. Ao desembacgndor Pauio Hipacio: Vista ao exmo. sr. dr. procura.dor 

Apelação criminal n. 45, da co- Agravo de petição criminal ex.offl- geral do Estado. 
marca de campina Grande. Relator cio, n. 72, da comarca de Guarablr,., Apelação criminal n. 115, do ter-
des. Manoel Azevédo. Apelante o réu Atl1'11'.ftnte o d 1. juiz de direito. mo de Sapé. da comarca de Maman-
JdlsQUlm Pontual de Moura; apelada Apelação criminal n. 117. da co- guaoe. Relator der.. souto Matar. 
a Justiça Publica. Negou-se provi. marca de P!cui. Apelante O adjunto Apelante o adjunto de promotor pu. 
mento ao recurso para confirmar a de promotor publico; apehl.dos Ina- biice; apelado o réu João Daniel Fer-
:e"\;'~t~;. apelada, por unanimidade ~~sJ;'1;~~toTéJo e José Fernandes do re~i com vista ao apelado e depois 

Apelação criminal n. 55, da co- Ao desembargador Manoel Aze. a-0 exmo. sr. dr. procurador geral 

de apelaç1\o ci,·eJ n. 31, da comarca neiras. Relator des. Mo..->oel Azevê­
de Matnanguape. Relator des. Fio- do. Apelante d. Maria da. Piedade 
ctoardo da Silveira. Embargwtes Pe. de Farlâs Lira; apelados Zoz:no ze­
dro <1a. Costa Mala e sua muiher; ferino de Miranda e sua mulher. 
embargac!os Manoel Feliciano Alves. Em mesa para o:, respectivos jul-
José Macio de Ollvcira, suas mulhe- gamentos 
res e outros. O relator, mwdou os Julgatnent.os: - Petição de ha.. 
autos com viSta aos emóargados e beas-corpus n. 29, da comarca de e. 
embargantes. Grande. Relator des. presidente. Im· 

Apelação civel n. 51, da comarca petrante o bel. Antonio Pereira Di. 
de Jôllo Pess6a. Relator eles. Flodo- n~. em favor do paciente, LUlz Pe­
at·do <11 S!lveu-a. Apelante Flocloal- reira da Costa, tambem conhecido 
do Peixoto ape1nda a Emprêsa Tra- por Luiz Nico. 
ção Luz e Força. Idem n. 31. da comarca de Alagõa 

O relato:, mandou que fosse com- Grande. Relator o mesmo des. pre­
pletado o pã;:amento da taxa judi. s!dente. lmpetrante o bel. José de 
clarla. Miranda Henriques, em favor do pa. 

Pareceres - Petição de habeas-cor- ciente. Jo.;é Francisco de souza, vul­
pus n. 29, da comarca de e. Gran. go "José ele Solú:a", preso preventi­
de. &,!ator des. José Novais. Itn- vamente, na Cadela de Alsgõa Gran. 
pctrante o bel. Antonio Pereira Di- de. N~ou-g,, os respectivos habea..s­
niz. cm favor do paciente. LUlZ Pe. corpns, por unanimidade de votos. 
reira da Costa, tambem conhecido Idem n. 30. da comarca de Alagôa 
por "Luiz Nico". Grande. Relator o mesmo des. pre-

Agtavo de petição criminal ex- sidente. lmpetrante o bel. José de 
offlcio n. 66, da comarca de ltabala- Miranda Henriques, em favor dos 
na. Agravante o dr. juiz de direi- pticlentcs Fernando José Rosa. JO"Jé 
to Patrlelo Aqculino e Pedro Cleto de 

Agravo de petição criminal em Macédo. o Supetlor Tribunal. con. 
hábeas-cc,tpu,; n. 6-1. da comarca de cedeu o liabeas-corpus, por unani-
0. GMU!de. Agravante o dr. Juiz de midade de votos. 
dtre1to; agravado Raunundo Mar- O'.; der, a, feitos em mesa foram 
ques de Oliveil'a. adiaclll8 p o adiantado da hora 

AgràVO de petição criminal ex.offi- Alistillttura de acordáos - Agra\'O 
cio n. 65. da co,m,rca de A. do Mon- de petição crunlnal em autos de ha. 
teiro. Agravante o J.• suplente de béas-cotpus n. 56. da comarca de 
juiz municipal. ! Alagõa Grande. Agravante o dr. juiz 

Apelacã.o crirnm. . . ai n. 63, da CO· r de direito; agravado José Soares da. 
marca de Pombal. Apelante " Jus. Silva, v-Jlgo "Zé de Lia··. 
tiça Publtca; apelado o réu Sebastião Agravo de petlçio criminal em 
Fernandes de Go1s. habeas-corpus n. 57, da comarca de 

Apelação crim.in:ll n. 57, da co- A. Grande. Agravante o dr. juiz de 
marca de Cainpma Grande. Apela.n-1 direito; a:;ravado Antonio Vitorir10 de 
te o réu Ascendmo Grangeiro; ape. Souza. 
!ada a Justiça Publica. Idem n. 59. da comarca de O. 

Apelação clvd n. 49, (desquite Grande. Agravante o dr. Juiz de di. 
am!gavel) n. 49. do termo de Espe- relto; agravado Ollmpio da Costa 
ranç:,., da coma1ca de Areia. Rela- Neiva. 
tor des. Manoel Azevedo. Apelante Apelação criminal n. 55, da co­
o dr. Juiz de direit.o; apelados Se. marca de Bananeiras. Apelante o dr. 
bastião Gonçalves da Silva e Amelia promotor publico; apelado o réu An· 
Rosa de Mnrin. ton!o Barros 

O dr. p!'OCurador <?era! do Estado Idem n 5. da mesma comarca. 
apresentou os respectivos autos em Apelante o réu Pedro Francisco da 
mesa com os parece,·es. Costa. conhecido por "Moeda"; ape. 

Desl:rn:<tiío de dla.-Agravo de pe- ladll. a Justica Publica. 
tição criminal em habeas-corpus n Idem n. 55. da mesma. comarca. 
63, da comarca de O. Grande Re. Apelante o dr. promotor publico; 
!ator des. presic!entr. Agravante o dr apehdo o réu Roberto Fontes. 
1uiz de cüreito; agravado José Joa- Idem n. 36. da comarca de Patos. 
quim da Silva. vulgo "José Macaco". Apelante o réu Genesio Mamede 

Agravo de petição. criminRl n. 62, Silva; apelada a Justiça Publica, 
da comarca de Areta. Relator des. Idem n. 52. do termo de Cabacei­
presidente. Agravante o dr. juiz de ras, da coma.;ca de Campina Gran-
1::lreito; agravado C1cero Dommgos de. Apelante a Justiça Publica; ape. 
da Silva. lado o réu Manoel de Freitas Can-

Agravo de pet.icào criminal n. 62 talice 

ga Mfg!';,~c,a .. ~ ~:11;'· 0 ~;ªu;'~izdeJe _Ic!cm n. 45, da comarca d~ Cam-
\ . · """."":' · . 0 pma Grande. Apelante o reu Joa. 

dl.eito, ai;>r:n ac.o Clcero Dommg s quim Pontnsl de Moura; apela.da a 
da Silva. Justiça Publica. 

Agl'avo de petição criminal em Apelação civel n. 15. da comarca 
habeas-corpus n. 61, da comarca de de Jofo Pessôa. Apelante a Standard 
Areia. Rélator des. presidente. Agra.. OH Company Of. Brasil; apelados a 
vnnte o dr. juiz de direito; 'agravado viuva e herdeiros de Julio Mota da 

Lcx:Ja(ã'::'\~~inda'i, ~~ni~~.\la co- Si1;elação civel n. 1, do termo de 
marca. de Campina Grande. Relator Santa Luzia do Sabugf, da comarca 
des. Manoel A1>evêdo. Apelante o de Patos. Apelante Manoel Faustino 
réu João Joaquim Barbosa; apela.da da Costa; apelado$ Felipe Salomão e 
a Justiça Publica. sua mulher. 

Apelação civel (manutenção de Foram assinados os respectivos 
posse) ll. 19, da conmrea de Bana- acordãos. 

DR. JÕÀ.O SO.A.RES-, 
MEDICO DO SERVIÇO DE HIGIENE INFflNTIL DO ESTflDO 

MOLESTIA~ CBE.4.A"ÇAS I 
Comulhs dlariae d11 16 ú 18 horas á Rua Barão do Trunfo 474 - I.• - 111du 

l{esldencla r AVENIDA JUA~EZ TAVOl{A, 536 , 

JOÃO PESSÕA 
.,. ......... 11111,o ............ __ ............. i.... ................. ----. 

marca de Bananeiras. Relator des. \>êdo. Apelação crirninal n. 118. do do Estado. 

FlOdoardo da Silveira· Apelante 
O 

termo de Ingá, da comarca de !ta- mti:fJ"é!~.c~~ü~~~a~ca 
1J!· 'li.~~':~= J tíi*ililíllliliilliillliliiii$1111)111§illiifi$i' liffmi) iliilliiilSlliflflliililllillii'tllifiiililillÍlliímilÍiííii-

guape. Relator des. M. Azcvêdo . 

A.õVOGAóO 

e,,EL 5EVERI NO LEITE 

RUA AFONSO CAMPOS, 130 

CAMPINA ORANDE 

:P:J~n'íff1a~ ;;~~l~~; d:pef.'â~º;º~é~ Café :thoido sé> 
José Augusto de Abreu. Foi com vis-

ta aos apelantes e apelado e depois t L E F A • ao exmo. sr. dr procur:1dor gera.! T E 
do Estado. 

Apelação civel n. 50, da comarca 
de João Pessôa. Rel:1tor des. Sout-0 
Maior. Apelantes a Ola. Interna­
cional de Seguros r Selras Irmãos & 
Ola., anelada Josefa Fir.nina de Oli. 
veira. Foi com VI: ta !l.s partes e de­
pois ao exmo, cr. dr. procw·ador 

i•Ol" 1'1t!'I" 1nrro e sâhoroso 
Rua desembargador Trindade, 66 - João Pessôa 

iieral do Esta.da. llllmll .. lllllillilílll1Íliilllilíiillllllll .. lliilili111illllmlliiliÍliiliílíilllillll ~11.9~~-~ 



·Percorrendo livrarias 
==e.==== o=-~~-~ -

lCop11rlght by Companhia Editora 

Na:t1f arai~:'t~:::i~.~ ~~;t,f.~ado 
JOSt GERALDO VIEIRA 

O homem insignificante, de ar po_ 
bre e feitio- taciturno. entra. d~va­
aa.r, meio ressabtado e ~remomoso 
na. livraria. Percorre os liv_ros .. tomn 
dum lapis e desanda a copiar btulos 
de obras recentes. Passa pelo setor 
de sociologia burgueza, com urn Íl'l_ 
tio de protestante diante de c.atedral 

. catolica. detém-se entre os "Vlent de 
I paraitre", levanta da banca. um vo_ 

lume, esfrega-o, folhea-o. . paus.~ de 
novo na estRnte e sai. anonunamente, 
rumo a outra livraria. No trnjeto. tum~ 
um cigarro, leva uns encontrões de su­
jeitos ernressados, chega._ mesmo a 

I parar diante duma vitnne de joias, 
ou á porta dum rPprcsentA.nte de ra­
dias cheg:mdo ate a ouvir wn tre_ 
cho' superagudo de ária p~rn .sopra­
no llgeuo 

Na outra livrarrn enrontra cama 
radas. dá-c;e mesmo .com os . cnixe1_ 
ros. encosta_S" aos livros, .ft<;a so­
zinho e abandonado. lê ediç()('s de 
livros nudistas ilustra.dos, vai pro.­
curar livros sobre Frf'ud. aeaba con 
sCllt.ando um dicionario. dá ndeus ar 
caixa da livraria e sai rumo a ou­
tra livraria. Lá encontro uns lltera 
tos habilmente disfarçados em leito 
res e que. num grupo al~gre, falaff 
mal de colegas em transitoria . no~.o 
riedade. A conversa r~·uma od10. m­
sulto. inveja e usam_~ o-. vocabulo." 
uBurro, primaria e inculto" como 
elogios incisivos. Um, posto ao ~~n. 
ko, fala mais nlto. provoca. nsos 
explorR a fingida conivenc1a do, 
mais, e passa f'm revic;;ta todo o Iadr 
Jidiculo dt'> R.Utores ern voga, pondo 
lhes ,.pelidos. intita!ldo-lhes es fra 
.es. 0s tics. e tirando disso partido 
teatral imediato_ Mas. como . bon, 
funcionaria publico está suJeit~ P 

hora rios, despede _se. parte amei? 
ro"' alv(l-oç~cfac; '?argr-lhflr'lAS. ()<; "" •• ,. 

restam do grui:fo. espsrann «ue eJ,, 
ae afaste e uma vez verificR do e~ 
feno1r"·i10 orofilatico involw1fan0 
roas feliz, d<>Sandsm a falar mal dele . 
oontando prova veis anedotas, vm­
f'.ando_lhe o fritio com PXageros df' 
t.i.mbre e mimica. l!=...c;o dP-!'.pe-rta U.T 
torneio de maledicf'nrin. Premido po~ 
.circtmstancias vsr1z.s. o g-rupo Sf" va, 
deefarendo Os poucos que sobram 
desse conciliRbulo. '"encostam-Se" aoc:< 
:ea.ixeiroo d~ livraria, tom.ando_os 
como eventuais substitutos das qu,, 
se fôram, e continuam a mimosear 
com um calão displicente. aqueles 
"fall}a.dos" que momen.tos antes 
"colaboravam" no excrcic10. De as­
sunto propriamente llterario pas ... a 
a verrina a entrar no recesso Pouco 
higienico. das roupas. do$ habites. 

sarticulada. alguns, como o Só. de 
Antonio Nobre. o Coraçáo de A.mi .. 
eis. uma velho geografia com mapas 
coloridos, QU<.' obnga m o hOmf'nzi­
nho a involunt..mios nós na gargnnta. 
Esse torpor. essu \'olt.o. ao passado, 
lhe causam aJ)t.'rtos, lOntriçôt•s e um 
certo feitio dl:' quem vn1 receber via_ 
lrmo e ctlrto direíto na mandíbula. 
Sa1 touto. como um pnsonugcm de 
teatro «o fim dum episodio intenso, 
e procuro. fugir a ess.r. t1mbiente. Mas 
tropPça l:'ntre montes de livros, entre 
encicloprdias. atlas, brochuras P mais 
h'.lrfll•·l•'IHP"do,; fnctmdns E ni<..to 
já perto ct~, po1ta. procurando sair, 
rei.ntt"'gTar-'*' na nwlticlõ.o que es_ 
c{irre rwlüs \1Jç&d:.s P'it1Pila uru.~ 
cous.o extranha o intlni.:i a parn.r. 

Que fenomeno .será e<: ,e que con_ 
H'glJ<' <'!itancar essa n nsi..'l. de fuga? 

Um volume::inho ele pouca altura. 
l'."Orn wn t1tuJozinho. um nome, uma 
d.ata· nem mais nem menos, um lL 
vro da autorln do pobre poéta e pu_ 
blic'l...sta. Pára, toma atitud<' prote­
tora, toma na.e: mão!i o Uno. abre as 
P"imrlras folha._, ou melhor. intenta 
nbriJas, pois o volume nem sequer 
foi nbf>rto Estâ. virg"m como naquela 
manhã em QUC' Vt'itl emb111lhodo rm 
jnrnol. num pac-ote, com outros ünrnis­
inhos M ,s. ha uma fol!-u, ab<'rta. 

amart-ln do t.rmpo. prov~.velmente 
("O'"ltaminada dP por-ira P- de toXinac.. 
•m N•t:ido pot.f'n{"ia.l Nessa folha. 

be,n alto. h·1 uma de<llcat&ia. ama_ 
vn}. a nm ~migo._ , Por baixo. depois 
ria data. hn o nome do autor. E mais 
nada 

O homemzmho fechn o lhTo. Mi 
rom elP 11i1 mão. prorura o caixeiro 
1ue está grudando com goma arnbic~ 
•1ma CGO:l dP A?.m·a.rn. J)PJ'gunta o 
, .. ,.co dl\Qucle filho dP seu talento. 
rfaouelr livro QU~ o amigo abandonou 
"'ntre almanaque.e;; t~ compendias técni­
";Os. 

O caixeiro QUf' 11Plo mau humor 
"Videncía f'st.ar t~mbf'n, repleto de. 
nrn.guas advindas daquele mundo 
confuso de livros., litvanta no ar o 
pincel de cola. vê de relance. o livro, 
mentalmente, o cat.alogo entre os 
opu.sculos de quinhentos réis e de_ 
clara· 

- Para o ~nhor, custa quinhentos 
réis. Quer que embrulhe 

O mis~ro autor. como pai que re­
tirou áum cortiço a filha transviada, 
oaga Ds quinhento~ réis, e sai, sem rumo, fu~indo das 11 na rias. possesso. 
maldizendo a fraquez,1 fisica. ess~ 
malfadado re-quitismo inherente ao 
coroo de todo o intel~tual f' que dia_ 
bolicamentr o impPde de linchar o 
amigo .. 

SECRETARIA DA FAZENDA 
das dividas. das vicias. dos habito, CO~!ISSAO DE COMPRAS 
dos re,,em_saldes e ent-áo tudo é P~ctido,; despachados por esta . Co-
ilustrado com anedotas. Riso~ exn!,:,. missão, no dia 5. para as repartições 
dem. saem todos, fica um itnico. F,ssr o.baixo discriminn.dus · 
espera, devér:\8. aue o ''cli0101' df'~ Secretaria da Interior e Segurança 
'l.par<,ça. como navio que, fóra d• Publica - ?.ira a C<idcia Publica de 
barra faz hot'~s. por caUSR de ne. capital, a Francisco Cícero de Mélo, 

· voeiros. Quando. oor oratica. dedw 1 caldeirão de cluminium polido com 
que já d•vem estar longe 0.4ueloS 14 c,'ntim, troo d, boca. 22SOOO. l 
mPStres frae1ts~ados. apro'\::i.ma_se cin caçarola de aluminium polido com 
pobre empreiedo qne e.c:tR. limprrnd<' '.M cPntimetros de boca, 16WOO; a M. 
ria ironica poeira ac: "obrns" dPl"i: Cunha & eia 10 colchôes de capim 
todos, e pergunta, entre tlmido e ou- de 1,75 " o. 65. J30SOOO: a René 
li8do; Hausheer & Cia . 5 peças com 50 

- Fulano. e11.tão, o meu romancf" metros de al~odãozinho enfestado 
tem tido saida• marca R, . R R .. 140$000; 5 peç•s de 

O caixeiro, ou por ,.spirito d~ UD!l a1god~ozinho v z. velox, com 100 
nime e coe.,a maldade ambie'lU! ou metros. 110$000; a Av•lino Cunha & 
por vontade sub-consciente de ser Cia. 1 duzia de linha corrente n. 
veridico, faz mentalmente um rapido 40. 6$500; 100 bot&s de osso, ISlOO. 
cxercic!o estatístico e responde meio Paia a Força Publica do Estado, a 
baixo, com ar de dó e cumplicidade; Emprésa. GraEca Nordéste. l _ porta 

- Ultimamente tem parado um carimbo "Umvt!'sal" tipo maior, .. 

A União 
óRG,\O OFI<.:IAL DO ESTADO 

COMPOSTO EM LINOTIPOS - IMPRESSO EM MAQUINA ROTOPLANA "DUPLEJC" 
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amoníaco 8$000: a Alfredo da Silva, 
2 vidro.~ grandes d<" Nanquin preto. 
1~000: a Standard Oll Company. 
(Autos e cnminhôtSJ l barril de olco 
-Queens H,•avy com 183 8 ,274$229; 
O L. carneiro & Cm. <Deposito>. 
100 tolha~ df" lixa pan.t mad€1ra, ~. 
1 2. 8l',';OO; 100 idem n 1. 8$500 <Pa­
ra conC{'rlo df· carlr'>Jrn,; escolarr~> 
100 !olhas dt• li.xa. 11. 1 para mad<'l­
ra. 8$.500 Total 2 5335523 Total ge­
rnl 3 :476 520 

Medeiros e 
Albuquerque 

Crmnario Cat:alca~li 
João Pci.wfo Pe-!Jt{na 
F Gutmarãc.~ Hobrega 

SILVIO JULIO I beldes que com Graça Aranh" ó. 

1Dn U. B I, e.sl,)PCiaLrJH.nte parJ, \~~:~~~ · d~or,l~1~~iarfa'romºa, ensc:~ 
"A União"> ~;,ida algurrui, foi o de exigir • 

D
"· Memoria ind1viduaw só lntcres:...1.m J~c-r~a df~1s6:'J:~!~de, da extertondst-Prefeituras do interior 

PREFETTl'R\ 'ffNTCIPAL 
IS(;/\' 

.. -~ quanco origmali.:..sim&s P incomtl A mania idiota de fabricar laâri-
Ri·minu,ccnc!as vulgares can.,am. lhos p1.ra mUS'~U sofre. ainda nest3 

Bafoncett" da rrrt"ita ~ ,1 ..... ~nesa. em 
31 de iu!ho M 1~3 •. 

E1s porque M deuo'" P AJbuqur,, _·- hora, os derradeiros tiros. pois. atac;­
qu<' cl,n guiu que as paginas de r - tado'i dos exageros futuristas. o:, j)[lt­

"'504;000 rord;.; 'Õ. cl .. dMinlhabVida" enc;n~ titiarios do dr>scongestionamentn !in-ReC'l"ita 
l T ,icenc;ri·.) 
" Tmnnsto de fei .. !\. 
1 Imposto predial 
.i RPgll;trQ dC' l'ntr~da 

.'ia ida d~ mercadorrn.~ 
, G'ldo o.batido 
6 Afe1·icüo 
7 Toxas de Empesa pu-

blico 
8 Potnmomo 
9 Impodo sobre \•ei":ulos 

10 Matriculas 
1 ~ Dirimo Cl,e .Jav01iras 
12 R{'ndas diversas 
13 D!vida ativa 

·,; e-Pm. pren,1am, ·~s um rem mesm '· guistico I Mf:'deiros e Albuquerqu~ en-
~ 165:-WlY.l O joniaH~la pºn1amhucano trm u trc elesJ se impõem. apesar de-, pro-
2:4US400 aue contar Tr1tmernmento m,~io t('stos dos arcaizantes 

atrevido º" de ;orbitado. caloroso e A simplificação da ortogn>,lfia. -
227$300 livre. a c·xistenc1a do conhe<:.ido lite- coisa urgente e inadiavel, - veiu com 
71R$00íl rato não (: vasia. nem apagada. a simplificação da sintaxe. Ninguém 

5$000 Medeiros e Albuquerque. conver- suporta. hoje, aqueles retorcidos e 

~ 
34~00 

$ 
s 
$ 

7R•',;(}v!) 
66S300 

~'l~~~O c~,~~ie~~O ~U~~~Crapd~m:;l~~ f'bSCUTIJS empatlóes nue certos pare· 

var ', dh'-P-nos que ad.mira,a o ta- ~c:i· á L~~ta d~ Ji:!. ~r=~W:. 
lent.o ~nult1plo do grande Pstadistcl <> para as fatais indigestões dos espi­
rue: reiro. hlspn.no-ameri~ano, mas qUA I ritns modernos 
-':' senth .arrebctado ~1ante daquela i E·. preferivei uma bP...sti~<le d~ 
máu:1.1la figura de dommcdor de rnu- q,ialquer modinheiro, aos tóxicos da 

lh~[~ carateriza o l:U'mamente jo- àr;-:J!fro1~lii:.i~e.~e. lea!men.V~ 
Soma àa receita 6 :958$500 ,·em e. vigoroso polemista da terra de expõe sua5 virtudes ao lado de ~:;. 
!;aldo que vem de _junho 1515861 Joaquim Nabuco . defeitos. Não escreve para qu,. o ci-

1 cone.lho 
2 Preflt\lra 

De..,p.eu 

1 Fiscall7ação 
4 Tesouran::i 
5 Obras Publicas 
6 Estrada de roda i:em 
7 Iluminação 
R Limpes:,_ publica 
9 Instrução 

10 Cemiterios 
11 Subvenções 
12 D('.<;OCSRS cllverSI"' 
13 Dhida passiva 

Soma da despesa 
Saldo para agosto 

Mt:"de1ro" e Albuciuer~ue. ac~ma dP t"m nos colegiog de freiras. Não ea 
7:112,361 tudo e ante,, dr tudo. e possuidor ?º p•"O"upa com a sevendade dos cea­

uma alm:i. idrntlca á d~ Dom Joao S0res. 

60~000 f' .~~~~~VRVida'~ ernbor~ PXpUrg2da m=~) n~~ f~Ôdf)(pa!r~~. f~=:~ 
300$000 cl<' ._,!.:lS fulr,urnçoe.3 .c;f'ns~alistas. mos- prodigio. Nem menino. Nem homemº. 

l '175$425 tra Q'l~ os nerv~s do fnc:l e e:;po_n;i- Deste modo. s..'lb~ndo oue err()U. 
1 :356$550 neo proc:.ador ~ao a razao. o alie .i-- que acertou. _ humano. dem,asíada.-

S e.~ p o fulcro de t~o~ os seus as/\."'/ mente humano. talvez d.isst"sse N~ 
181MOO e ele tod,s as ,uos :rtéas. . tzche. _ e,itou as atitudes angeli-
26!5s..i::,oo Ba::;tat'ia :rno.li7.ar·,h(' o rst.110. Me-1 ca,; para pasc:ar pelo planeta como 

1:04:3$77~ cteiro~ e AlbuqUCt'Ql~e, grnmatlcaL.·w·n-. todÜs 0.3 que têm carne-. ossos. sau­
l\U.500 tp ~xaminlil.dO, .e'rta longe de po~~1 1 iue . 

371$30') diErp1.1br pnm~zms e.oc;. ~odelos cL.~- "No PPdro u <ronf~ssa-o) eu tiv-
1 ·6·H~350 'ÍCOS. o q11e lhe dá direito ao titulo : também outro proles.ser de Latim. O 

:, ,;c mestre é justamente " graça _ a · dr. Fortunato da Fonsêca DuartA, 
---

1 '111pncia. a nataralidade da €'Xpr':."5:5ao. ! Este era um {"spirito equilibra.do. 
7 :OI 7S3'l0 que nos agrada <' no.s arrasta até O Quando. porém. foi meu docente, não 

95$061 l 'im do tomo sem cansaço. edqu!rlra " paciencia que os o.nos ~ 
--- Houve um critico que nos assegu- \ieram a dar 

7:112'361 ou haver !obrigado em Medeiros ~ E como ,u rontinuava a ser um 
Ing·á. agosto d~ 1933 . . Albuqu.erqup um corac;ão impassivel. aluno mnit.o vadio. el13 ~ desespe~ 
Visto: - João Be,:erra d~ Melo Fi- "' serv1t:;o de uma cabeça calculista rav-a, e. ás vezes. no dia l.º do mé'>. 

lho_ orefeit-o. Absurdo. . i'15Cre\ia notas más na folha c'l<O 
João Gualbt-rto Gontalves, to.sou- ":Minhe. Yida." e~ sua hnguagPm C'lasse diante do meu nome até o dia 

reiro. ,r,ais ou menos mcorreta, porém 31 
'1.tuol, corrente fogosa. desmC'nte a Foí necessario que o vice-diretor 

PREFEITURA MUNTci:_P_!\L DE hipotese desse ice-berg .lucrativo. _ lhe pondera3S<' que .eu podia morre,· 
GUARABIRA Convém não confundir a emoçao Pntes do dia 31 e ficar assun com 

Balan<'êt<- da tteeita e despesa., tom rlireta e d<>scarnada do escritor ~ar- alguma<: notas más. . . postl.!,mas ·•. 
31 de agosto de 1933. <irstino com as lantejoulas retóricas MedP.íros e AlbuQuerQUe nao parece 

Re<'e-ita.. do, lacrimelar.Ws que .só sabem co- l"l1Plhoradfl ne~te sentido, por ~ oue. 

~ {;~';:,8 de f 0 ira ~;i~l:: : 0
~:~:i-Jo~\: ~:iet~tº: de lamuria 1 ~.:1or~n1:o c~~

8
ns~~~ão~_.;; 

3 Rl'!tt.'.jt .. o dP entra e fi!.L l\lfü~UPl de U!1nmuno distingn,. a oue a,;;. noçõas ~ue lhe ficc.ram das 
ida ele mercadorias 4 174$900 legitima fantasia do palavrorio abun- es"1dos de Latun. 

4 Gado :ibatido 1 :678$000 dantf', que quas1 :c:-empre denóta in- Em co,npensar.ii0 quanta expe-
5 Afrricão de peso:. e me- ciigencia mental . r' 0 ncia e quanta leitura lhe douraral!l 

did.as · 65:1$500 O(_). fMn. f'ID fr&se1> curtas e cru9.:> <'<:: ffTI'>S tot"!l:1ndo-o exPmplo de ae'l-
6 Ta-ta de limpec;a pu- 11rn &Ut"ntico im1.1;ino<;o recortn r• - lid~rl"' P r-ondP-;cPnd":'ncia! 

bltca 1H9,000 nas vivíssimas. emquanto, sem um E' ouicá. est,, comJ)t'nsaeáo d6 tudo 

i ::I~~!0~:::

1

ª:eic,uos 

3 füi1~ ~~1;~~E::~~E;ltm i;~~;rr~~: ~~:;~~~f ~t ~~r~:t~~J:iZ!~ 
10 Matriculas ?7SOOO A Mt~deiros e Albuquerq'Je cab':'n1 n. f,P:or de, Q\l?m quer QU,.. seJa, ro.aa 
11 Rendas divrr,c:ns 1 :932$,100 cs elogie::; que .se téc"'m n Srumtento i=a,.~;~., n mundo. atr'=i:véz de sua sen· 

r ri Arg1-iedas nado. de mirrn.cios:.1s sib1lid~df'. QUf' e n:r1m1da ~ rara. . po~~o e~tre os dois um adio inicial ~:::~[ ; ~tnt;i~ic'io~~ ~dlJia ~~ f;C:L 
que proliferará intensamente daí em carcf'lcs •(BJ'111-il'', 12$000. Total 8 ,,ldo do mês anterior 
diante. 4B7t600 

24:0R2S100 dr,scricões de polvo.e,., carangueij::>.;: ,,. A lltf'~Atura nanonnl ta.o e.mem: 
í:780$570 p~il_g.1s l'moraC':Õf~ antiquadas C' -')('r- c:i. em hvrnc; de ~udad~s. nao. so 

O autor sai cabisbaixo. relanciando Secretaria aa F~enda. Agricultura 
um olhar pelos seus volumes amare_ e Obras Publiras __ PPr::t as Obra':í 
lecidos e de beiradas viradas, ~;ai Public.:.~ , A1ttos t> ca.minhões) a 
sentar-se diante dum café. a espera Standarrl Oil Company-. 2 tambores 

p():stic \ 11 .. 1 t; 0 r~.::o n1'1 n metãforJ rr11mcra oo; f'i.~ Jru~.qwm N-abur-;1, 
3LSG2'$7?0 ins.ubstitutvel, a narração sem arti- ~%~. :s~l=n~~~a d; !~~:~i;,~ 

fl~~~~inha Vicl,. não se enovelft e dP ••Mnrta.. 1:: 
2:11'. 'DO 
5 'iS8~21S 

716SG00 
3 :262$ 00 
l ·10üS100 

60tOO'l 

:u;~vo~a~l~::"!;,\':e~eft':ft1 ~es~';,'i,':,1.;"r com 400 litr<>s de gazolina. 440$000. 
Quando já parece logico e fatal que Pera a Repartição de A~uas e Es~ 

se deva levantar e seguir a pobre ~;~; "ctcFl1;
1
da v;'i\~ªoe& 3 C:r,:,,,,';; 

vida ctiaria. respira ofegantemente. rom 25 auilo.s cada saco. 250SOOO. 
lembra_se de 11,farden e Srnil<es. toma Tot,l fi0()1;000 Total geral 
desejos veementes de reiniciar a vida. 

1
: 177s600 

arma resoluções violentns para a as- rrmn(!c;n Cat·alcanti 
pera refrega da existencía, tira do .Taéio Pei:rfJto Pessóa 

1 PrefPitura 
::: Trsourar1a 
3 Fis('alir.açâo 
4 llumin:i.çâ;c\ 
s Limp"~ª publica 
6 CP.nlltPrt~ 
7 In~truçáo Publica 
e Des}l(.·sa diverc;.,.'l') 
Q Eventuais 

10 Obres publicas 

bolso o niquei, chama, com o circulo F'. Gulniarãcs Nobrega 
dele, no marmore da mr:>sa, o gar _ _ saldo que pa~:sa 

~·]56$820 
1:844"800 

$ 
S 181 ,oo 

22 :339S"6,1 
9 :52:15302 

pções, rumo a outra livraria ...,;" -Po, ,.'1(1 ,.,1 . .., 6 nP.f·a o.s repa~'"tiçõr:~ Soma rs. .. 31:862$770 
çon. e ,=;ai, já curvado de pre-dcce_ Pedidos dP'.",.p~rhados por Psta Co-1 

Nessa, porém, entra sorrateiramen_ abt)ixo di';CTinünadas; Te._s-ourana da Prefeitura de Gt_ia-
te. ins!núa-se entre as estantes e as Secretaria do Interior e Seguranca rab1ra de 1933. • 
montras inclinadas. e como aqullo p bZ- p ., Forca Publica do v:st.o - Ferreira d• 11elo. J)rei'l'tto. 
t'fe~teé ~~~~~i!n~nf~~~~~~stic~ ~:s E~ta~6. ;-&va:;~n~ Gomes de Queiro7,, Jm,c ~tenino Soh1'i.nho, tesourrn·o 

"sêbos", vai obs<'rvando Os livro:; ve- ;; ;e~r~r:::,/~~~~
1
\';,'::io;~o:o~~·E~~= PREFF:ITURA MUNIClPAL DE 

!;;f;,. ~';~~~~!"."~n':remhacaJ';• a~·ª};~: arc'o de Holanda. 1 farda de bnm Balanrét" ~.P~;,~8 : despesa, em 
ternal e standard de abandono e ve_ canui "Flon.1no·'. com qu<>pi an:1~cto :n df" :igosto rle 19:!3. 
lhice. De subito o homem insignifi- para o chauffeur do carro l8-of1cial, 
cante, <;ue maus fados pureram na 100 ooo Para a For,a Publica M1- Receita 
trilha da Literatura. se enche de litu do Estado. a Avelino Cunha & 1 Lic•ne,s 1 :120$ll00 
uma ternura. pá.ra, como trazido por Cia __ 215 capas de brim caqui "Ale- 2 Imposto de feiro 4-03$500 
ur.ia colica. e fica beatíficamente es_ xandre" para gcrro de praças. com 3 Imnosto predwl 1 :092$800 
tatico. apalermado, em simi estado de arame. 602SOOO. Total 942SOOO. 4 R~,;istro de entra.d, • 
bemaventurança. como se naquele Secretaria da Fazenda, Agriclllt1tra :;.sida dr mercadoria.s 636$000 
ambiente de casa de prego de Uvros e Obras Publicas - Para o Centro 5 O:ido abatido 437Mon 
andas~em gazec; de iluminação es- Agrícola "Presidente .João Pessôa ". a 6 Aferição S 
palha dos, <'m ncvoa invisivel. E' que RRné Haushr:er & C1a .. 1024 metros 7 Taxa.::. de limpesa pu-
os olhos do pobre artista, deram de de brim "Guanabara". l:843S209. blica rn<,•,OO 
frente. com antigos volumes de sua Para a Repartição de Aguas e Esgo- 8 Patrimomo ~ 
desfeita biblioteca. to:;, a Standard OI! Compnny, 5 cai- n Imposto sobre veículos ~ 

Aproxima_se, comovido. Lá estão. xas do querozene. 160tOOO. Para .ª 10 Matriculas S 
cobertos por uma epiderme de pó &-partição de Obras Publicas. <Di- 11 Dizimo ele. hrnuras 1-670S000 
pardo. os livros, do seu curso inter- retona Geral de Saúde Publicai, a 12 Renddas /'versas 672~'900 
rompido, o romance, os dicionarloo, Cn•los Quim,nães, 28 vidros fôscos. 13 Divi a a iva 
os livros que amÍ.li:os lhe tinham em_ 137S600; a Alfredo da Silva. <Repar-1 

1;05()::.,·)(!f_• 
29539~ 

f'•lcaramllj~, com f"SSt'S quadros. n r,prl'l 11~ dos trPo; c-orn os seu. trA­
Vi,..irn e a Rui Barbosa. onde a üt.:- cos propr1os, e todos capazes e dignos 
nt.:1r3 rintologica é a uni~~ prrfJn:- deJ\.;~re;;,.o. e .flbnouerri11~ triunfou 
~~ç::irp·~

1
f~ue.i ~~cnco~~ar~~~e;n ob; l'l"ai: 1~111': vPz. "Minhn Vida" f obrâ 

r 'd d · ~ atr'ibuira seus defr • 1 01:P nÃo morrrrá. P fnt-urameut~ al-
;·~p 1c1 3 e • ' rBnc:::tM. maiores palmas e maiGTeS 
·º~ntendrmos que o serviço ::ics re-- Iom·ores. 

4 0h1·a'> nuhlicac; 
:; r.•>::trad!:'o::. dP rodagem 
6 Jl11minacõo 
7 Limne.sn p11hlir11 
A Iu!=:t,·1,cão <contribuicão 
dr IR,.. 1 l'efrr"ntr :'\O 

mf~ d~ Julho df" 1933 
q CcmHPrio,;; 

lO ~ubve~çõco::. 
, 1 T)r.,<:n-"AA~ divnsas 
12 Divida pa~.,.·va 

'l!,')c;,1()f) 

275-:9')•] 

59:000 J 

3;)?~..-4.'7'l 

30M00 
i;n,t:Mn 

704•700 
~ 

c;oma dll despesa , 3: l 73~00R 
!mportancia de<:pendida com 

a 3.' qnota mensnl do 10 
a~s do B:1ncl) Ce-:1tral d.a 

Paraib3. rrferentc ao ,ne~ 
do agosto . 50$000 

Saldo que passa p:ua o me,; 
de setembro 2 :857~13·~ 

Total ~ :080Un2 
Pt·C'ff'itura M1micir1.o:tl dP Prtncês::i 

em 5 de setembro de 1933 
Vbto: Nmnlna.ndo Muniz Diniz. 

prefeito 
Luiz Gonz.a.ga de ~uza. Santos, sr­

c, etario-l esoureiro. 

PRF.FFTTl'RA MTT"ITf'IPAL DE 
SOl,IDADE 

Bahlnrêt"' ela r~<'e-Ua r. d~P"'ª• f"m 
31 clf" at:"o~.to de 1933. 

Rertih 

s G'.ldo a.batido 
,:; Aff:"rição 
7 Pfl.t,.i..monio 
A Mat.riculR1-
q D1zi.Mo d!:' lAVOUras 

10 Rendas diver~as 

Salcio QttP- vem do mês de 

4')QSô()(l 

'T5SOOO 
,19$14'< 

!;()$1)00 
50$QÓO 

184$000 

4:439$948 

jtuho 2:4<11$31ó 

1 Prefeitura 
::! Tesouraria 

Despe<iJa. 

3 Obras publicas 
4 numinação 
!i Vmpe,sa pnblic-a 
8 Instrução <15"', \ 
7 Cemiterio~ 
8 Despesa.." diversas 

Stil<io q11e passa para se-

6•931$24i3 

570$000 
'>85S241! 
?2!1~"'1 

l :43l&oo0 
74$ó(lfl 

666$()()0 
20SOOO 

636$500 

4 :207$999 

tembro 2.:723$264 

6:931$263 

Solidade 31 ele a~osto de 1933 -
/ Osc-ar PrrPira de Souza, secretârio­
.tc~ourciro 

m-estado. Aquilo é uma volta incon •. tição> 50 em·e!opes comerciais. . . . . Soma da re~eita 
lida a um passado de tempo de pen_ 1$500: a F _ H.· . Vergára & Cia .. <De· 1 Saido nn.terior roes faz recordar sobrados de ruas positol, 1 lata de querozene, 17$000: 
tran'sversais. transes lnesquecive1s de n Souza Campos, 3 novelos de fio da Total 
miserill e de Ilusão. cousas contem. Baia de 2 pernas. 4$500; a J. Teo- Despesa 
poranlas aos primeiros livros. . dosio & Cia <Secção Técnica l. l l Prefe,tur~ 

Ha mesmo. entre todos - h_ rolo de panei "Oralide". 50SOOO; a 2 Fiscallzaçao 
vros_ entre toda e.ssa coleção Já de. Tertullno e. da Mata, 1 Utro de 3 Tesouraria 

6 .OJOS!G~ 

1 

' Ucenças 
., Im~cto cte 4 P.ira 

,120(;;00 3 Tmposto pr{"l!al 
600$000 4 Re~. de e1,trado • sai-
735$436 da de mercadorias 

1 :650$000 
fl7~Ml'O 
64fflltto 

181$600 

OS .JORNALISTAS precisam con­
servar lucidez. Devem ser inspirados! 
0• seus ,-erebros trabalham lnlnter· 
raptamente e gastam grande soma 
de nergia.1. Srs. Jomallstas! Usem o 
Flbrogenol ! 
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